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SABBADO 21 DE FEVEREIRO DE 865 


bemcomo as publicações litterarias. 


PORTO 21 DE FEVEREIRO 
O raufragio do hiate Lanceiro 


Quando no naufragio do hiate portuguez 
«Lanceiro»: nas costas de Aveiro serepeti- 
ram mais uma vez os factos de revoltante bar- 
baridade que já por occasião de outros nau- 
fragios se tinham dado, desafiando de todas 
vezes brados geraes de justificadissima in- 
dignação, a iinprensa d'aquella cidade levan- 
tou-se a toda a altura da sua missão, fulmi- 
nando com enerpica condemnação a atroz sel- 
vageria d'essas hordas, que em terra portu- 
guezn imitam a feroz barbaria que fórma-a 
vel celebridade dos Tiffenos das costas 

africanas ! 

- — As Vozes da imprensa de Aveiro juntou- 
se a nossa voz para atigmatisar aquelles fa- 
ctos, que em plena civilisação degradam e des- 
honram a terra em que se produzem. 

Dissemos então que a impunidade era a 
causa principal da repetição de taes ntrocida- 
des n'aquellas praias inhospitas, e pedimos a 
maioi energia das authoridades e todo o rigor 
da lei contra os barbaros, que pelos seus ins- 
tinetos de feroz rapacidade consideram dia de 
festa o-dia de um naufragio nas costas em 
“que habitam ! 

A voz de uma grande desgraça, qualquer 
que seja a lingua ou expressão em que mani- 
feste a sua angustia, é para aquelles cafres 
europeus, não, um incitativo de compaixão, 
mas um estimulo para o roubo !.. 

O paiz em que se deixassem sem severa 
punição estes ultrages à hunanidade aviltar- 
seja na opinião do mundo! 

Foi por isso que nos unimos aos que cla- 
mavam por medidas e providencias activas 
e efficazes, não só para castigo dos' crimes 
já commettidos pelos povos da Murtoza na 
ocensião do naufragio do hiate «Lanceiro», 
mas para que taes factos se não reproduzam. 

Os interesses do commercio, que é nossa 
missão especial advogar, 0 interesse da hu- 
manidade é o credito do paiz, cuja defeza é a 
mais nobre tarefa da imprensa jornalistica 
constituiram-nos na obrigação de tomar a pe 
to esta questão e acompanhal-a no seu segu 
mento, para que'o desaggravo ce a reparação 
venha tirar de sobre o nome portuguez o la- 
béu que os vandalos das costas de Aveiro lhe 
reflectem. 

Infelizmente, a voz'da imprensa não foi, 
como era para desejar, bastantemente forte 
para determinar nas anthoridades do concelho 
e localidades em que os fuctos se produziram 
a boa e energica vontade que o caso pedia. 

Pesa-nos dizel-o, mas ha mais motivos pa- 
ra censura que para louvar. a 


E em prova d'isto recapitularemos o que | £ 


se tem passado. 

Foi no dia 7 de janeiro ultimo que o hia- 
te «Lanceiro» deu à costa na praia da 'Tor- 
reira. ' 

Uma multidão de gente da freguezia da 
Murtoza acudiu ao lugar do sinistro, não pa- 
ra soccorrer os naufragos e salvar do navio 
toda a carga que podia salvar-se, mas sim 
aguilhoada pelo instineto da rapina, que nem 
os infelizes naufragos poupou ! 

=" As escotilhas do navio foram arrombadas, 
e da carga, que estava segura em algumas 
companhias d'esta cidade, foi roubado tudo o 
que o podia ser ! 

As anthoridades da freguezia acudiram 
tambem, não para impedir o attentado, mas 
para o presenciar com fria indiferença ! 

A authoridade superior d'aquelle'districto, 
sabedora do acontecimento, chamou as autho- 
ridades do concelho é freguezia em que elle 
se déra, e que são o administrador do conce- 
lho de Estarreja e regedor da Murtoza, or- 
denando-lhes terminantemente que procedes- 
sem a minuciosas buscas nas casas da fregue- 
zin da Murtoza em que se suspeitasse da'exis- 
tencia dos roubos feitos no navio naufragado, 

Esta providencia devia forçosamente cor- 
responder á louvavel'intenção de quem a or- 
denára, seas duas authoridades, a quem foi 
commettida a execução, tomassem a peito o 
cumprimento do seu dever. Mas não foi as- 
sim. Informam-nos que os'regedores effecti- 
vo c substituto da freguezia da Murtoza, em 
vez dos meius mais acertados para que a di- 
ligencia surtisse o effeito que estava na inten- 
ção da authoridade superior do distrieto, man- 
daram por diferentes pessoas avisar que no 
dia seguinte iriam dar busca ás casas! 

Da busca resultou apenas 0 apparecimen- 
to de umas pequenas barras de ferro e uma 
insignificante porção de linho, porque era ne- 
cessario que apparecessc alguma cousa ! 


Dizem-nos que o administrador respemii 
vo que acompanhou a diligencia, proce 

do ao auto de investigação, inquirira como 
testemunhas alguns individuos sobre os quaes 
recahiam fundadas suspeitas de criminalida- 
de-no facto de que se investigava e deixira 
de inquirir outros que melhor o podiam escla- 
recer ! 

No numero d'estes estava Antonio José 
de Freitas Guimarães, de Pardelhas, que foi 
intimado: para depôr e depois despedido sem 
se Jhe tomar o depoimento. 

N'estas condições é de facil intuição co- 
nhecer que o attentado ficará impune, se os 
snrs. governador civil de Aveiro e ministro 
do reino não tomarem, como esperamos que 
tomem, a resolução determinada de emprega- 
rem «as medidas energicas que -a justiça e a 
gravidade do caso exigem 

O primeiro já demonstrou o seu zelo n'es- 
te sentido, e confiamos por isso que não affrou- 
xará em tão louvavel empenho. 


Associação Commercial de 
Bereficencia 


Publicamos em seguida o relatorio da di- 
reeção da Associação Commercial de Bencfi- 
cencia do Porto, relativo ao anno ultimo de 
1862 e apresentado em assemblea geral de 
25 do mez passado. D'elle se vê o estado de 
prosperidade em que se-acha esta ntilissima 
associação, que apenas conta quatro annos de 
existencia. 


Senhores! — E' chegado o termo em que, na 
fórma do nº 4 do artigo 47 do estatuto, a direcção 
deve apresentar-vos o relatorio dos trabalhos «esta. 
associação no anno qne hoje termina, e contas da sus 
gerencia. 

Na reunião de 27 de julho a direcção agrade- 
ceu como lhe cumpria a honra da vossa escolha, mos- 
trando ao mesmo tempo a utilidade das diligencias 
que havix empregado para não desmerecer no vosso 
Conceito, 

Senhores. — O estado da nossa associação, ain- 
da em começo, é com cffeito summamente feliz, e 
muito lisongeiro ! Kepresenta ella porventura uma” 
das corporações mais laburiosas e uteis do paiz — e 
tanto basta! Sempre disposta a soccorrer com indo 
larga a verdadeira indigencia, ella não conta sacri- 
fícios quando se lhe depara oceasião de ensugar 
uma lagrima — nem póde consentir a desgraça den- 
tro do gremio ! ' 

São para ver os esforços de qualquer de seus 
menmibros — sempre, porfiusos em benefício cornmum, 
recunhecendo todos que só por tal modo poderemos 
oppôr um dique á miseria e salvagurdar os individuos 
de uma dus' classes mais respeitaveis da sociedade 
— afteitos na maxima parte ás commodidades da vi- 
du,e, talvez como compensação impreterivel, sugei- 
tos mais que ninguem ás caprichosas alternativas 
da sorte!... 

Como na fórma do estatuto a direeção tem por 
dever relatar-vos o estado das cousas durante o pri- 
meiro semestre,por isso abstrabindo o objecto das ci- 
sómente puderá hoje oecupar-se das oecorren- 
cias sipervenientes. 

Em sessão de 15 de julho recebeu a direeção 
um requerimento de Jusé Gonçalves de Mello, al- 
legando enrencin de meios, € reclamando por isso o 
competente soceorro. Este nosso socio, que por fal- 
ta de saude e recursos pouco antes fôra socorrido, 
e que apenas se restabeleceu, promptamente o fizera 
coustar — gozando assim pouco tempo do nosso au- 
ailio, vira-se subitamente embaraçado ao recomeçar 
o seu giro, o qual, por mais diligencias que empre-. 
gra, não pôde continuar. A sua unica esperança 
em tal conjunetura (nem lhe restava já outra) foi 
esta benefica associnção, que, como 1mài desvelada e 
meiga, prestes acudiu a seu filho. 

Havidas as indispensaveis informações foi con- 
signada desde logo áquelle nosso consocio  quan- 
tim que a tnbella prescreve, na fórina do estatuto: 
Mas a-dirceção, que não desconhece até onde alcan- 
cam os intuitos d'esta asssocião,e a quem além d'isso 
não eram indiferentes as circumstancins especines 
deste nosso socio, diligenciou e pôde felizmente em- 
pregal-o por modo mui conveniente — graças nos 
esforços dos cavalheiros que tão utilmente a cond- 
juvaram em seu enridoso empenho, cessando por con- 
sequencia a necessidade da continunção dos subsi- 
divs que estava recebendo. 

Na sessão de 22 de outubro leu-se uma expo- 
sição de Manoel Jonquim Ribeiro; referindo que 
tendo-se recolhido ao hospital de Nossa Senhora do 
Terço na qualidade de porcionista, para tratar-se 
de uma grave molestia, vira nenbarem-se-lhe os seus 
pequenos recursos, e portanto sollicitava em sou fa- 
vor todo o auxilio n que a sua qualidade de socio lhe 
conferisse direito. A direcção pôde certificar-se da 
exactidão e verdade de tnes nllegações. Era um jo- 
ven caixeiro que preferira ver esgotnr aquelles seus 
poucos haveres, e que só no ultimo lance resolvera 
appellar;pnra nós! - Portanto, não pôde a direcção 
deixar de commover-sc, reconhecendo por tal maríei- 
ra 2 elevação e nobreza de seu proceder, e a brio- 
sa respeitabilidade d'esta util classe, onde porven- 
tura não fallecem' estimnlos nem sentimentos pun- 
donorosos. 

Por tão valiosos motivos a direcção deu desde 
logo as ordens mais terminantes para que nada lhe 
faltasse, satisfazendo na mesma ocensião uma pe- 
quena quantia por medicamentos que já se achava 
em divida. - 

* Este nosso socio, cujos padecimentos cada dia 
mais se aggravavam, teve que retirar para Guima- 
rÃes, sur patrin, por ordem dos' facultativos, onde 
esta associação lhe está ministrando todo o soceor- 


E 


qe ne re rem 


10, por intermedio do ill. snr. Manoel José Fer- 
Ireira Simões, respeitavel negociante d'aquella ci- 
dade, o qual, a rogo de um seu parente o amigo 
(membro d'esta direcção), prestára ao enfermo todas 
as attenções e cuidados; sentindo a direcção que por 
motivos que ella não conhece este cavalheiro pe 
disse ser dispensado d'aquelln commissão toda ol 
quiosaye na qual vaiser promptamente substituido 
pelo illmo env. José Jonquim de Lemos, envalheiro 
i tante e muito zeloso. 


que deferi 
à pretenção de D. Maria Candida Pereira Cerqueira 
da Gama, pedindo para substituir sen fallecido ma- 
vido, o snr. Manoel Cerqueira da Gama, no qua- 
dro da associaçã 
Contra a mais lisongeira espectativa, segundo 
a direcção já vos dissera, não podemos ver total- 
mente renlisada a nossa esperança úcerca de alguns 
de nossos consvcios,que tendo sido regularmente pro- 
postos e approvados, insistiram em não acolher as 
suas nomeações. Por semelhante motivo, pois, € nt-, 
tendendo igualmente á quantidade de socios fall 
dos, e outros que retiraram do paiz, ficára reduzido 
ú cifra de 567 o efectivo do quadro no principio da 
netual gerencia, cuja totalidade, que teve de dimi- 
nuir ainda um pouco, acha-se felizmente elevada no 
n.º de 809, graças nos cuidados e valioso auxilio de 
alguns cavalheiros que nos coadjuvaram n'este ge- 
neroso empenho, coino tereis ocensião de observar 
da lista que a direcção resolveu inscrever dos di- 
versos proponentes e numero de socios que cada um 
d'elles nos trouxe, sendo os enrs: 
José da Costa Torres Guimarães. 


Just Corrêa de Sã... ..... 38 
Francisco da Silva Marque: 22 
Antonjo José de Lima Coimbra 11 
Simão Jonquim Duarte de Oliveira 16 
Antonio José Nogueira. 16 
João Gonçalves Barboza 15 
Barão de Nova Cintra 1 
Francisco Antonio da Cunha Magalhães. 10 
Joaquim Lourenço Alves. 9 
Francisco Pinto Bessn. 6 
Eduardo de Oliveirn Br 6 
3 

Dad 


Francisco Antonio de Oliveira Guimarães 
José Gomes de Aranjo Pereira. 
Antonio Moreira Cabral..... 
Manoel Joaquim de Almeida Sonres. 
Antonio Lopes das Neyes... 2... 
Guilherme Prederico da Costa Machado. 
Sebastião Domingos Vianna 
Felix Pereira Barboza Braga... 
João Evangelista da Silva Mattos! 
Bazilio Augusto Xavier de Andrade . 
João Baptista Pereira . 
José Duarte de Oliveira...... 
Gregorio Rodrigues Batalha. 
José Jonquim Pereira Lima 
Visconde de Pereira Machado, 
Pedro Maria da Fonseca. 
Antonio Vieira Pinheiro . 
Fruetuoso José da Silva Ayres. 
Francisco de Mello Abreu, 
José Joaquim de Moura 
Isaac Newton 
Angusto Cesar de Mattos.. 
Manoel Lopes Coelho . 
Jonquim Gomes da Co TACARES astro 

“Tivemos n'este anno cinco sócios remidos, e nã 
será esta por certo n prova menos sensivel da consi 
deração e eympathias que a nossa associação vai 
grangeando, nem o penhor menos seguro do seu pro- 
gressivo engrandecimento e glorioso por 

Além d'estes envalheiros,que são os enrs. Sebas- 
tião-Pinto Leite, barão da Gloria, Francisco José 
Carneiro de Andrade, José Jonquim de Magalhães 
Carmo e Antonio José Broxado, muitos outros nos. 
consta que o irão tambem fazer á proporção que se 
aproximarem as epochas que o estatuto limita, 

ESTADO FINANCEIRO 

Pelos contas que seguem, e que detalhadamén- 
te podereis encontrar nos livros da escripta, facil vos 
será avalinr o procedimento da direeção nesta im- 
portantissima parte de suas attribuições. 

Sempre diligente e economicn,o seu maior empe- 
nho foi o esplendor d'esta sasociação, cuja prosperi- 
dade nunca deixou de promover. 

Obtivemos e pagamos quarenta acções do Banco 
União, e tres do Banco Commercial, sendo o total 
dr applicação n'este anno 4:7824000. 
Contas correntes edm os socios : 


Joias Quotas 
— Diario a fl. 12 v.. 3188500 1413000 
Quantias vencidas no 1 


se- 
mestre— Diario al. 13 v.. . 1:3265000 1:3668800 

Ditas ditas no 2.º semestre — : 
Diario a fl. 15. Pela 


3 
3 
E 
3 
3 
8 
2 
2 


2 
2 
2 
1 
IT 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
o 


Cobrança que passou de 1861 


Estorno por exclusões e falle- 
cimentos no 1.º semestro — 


Diario a 8.13....... 92215000 948800 
Dito, ditos e ditos no 2.º se- 
mestre—Diario fl. 1ôv.... 138000 1265900 


2348000 2213700: 


815000 2:841 3300 


Ficando liquido. . 
Sommas que se receberam 
n'este annoDiario fl 14 c 16-1:7355: 


500 2:7815900 
Snldo para 1862 confórme o. 
livro e recibos. 458500 595400 


Movimento do cofre : 
RECEITA 
Snldo da conta do anno passado 
Donativo feito pelo exe.mº snr. visi 
de Pereira Machado, digno presidente 
desta nssocinção, para pagamento da 
nossa subscripção para as exequias por 
8. M. El-Rei o Senhor D. Pedro Y, de - 
saudosa recordação e mem 
Recebido producto de juins e diplomas 


LAGRIMAS E THESOUROS 


(PRAQMMNTO DX UMA HISTORIA VRRDADEIRA) 
for 
LUIZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA 
* (Continundo do n.º 40) - 
CAPITULO-VII 


Pobre frade! 


Beckford'eo prior de S. Vicente, absorvi- 
dos no seu colloquio, seguiam de longe, paran- 
do quasi a cada volta, o numeroso cortejo dos 
monges, que desfilavam atraz do prelado. 
Franchi e Erharht, um pelo braço do outro, 
vinham logo depois,não convalescidos inteira- 
mente do medo, e chegando assim distrahidos 
à porta quasi da sala, houve uma breve pausa 
na tonversação dos dous. 

«— Que sacrificio e que dolorosa expia- 
ção por um momento de felicidade ! disse por 
tim o inglez, alludindo ás ultimas palavras do 
seu amigo. Detendo-o do braço agrescentou 
logo: «Tem muita pressa de entrar, sor. D. 
Duarte da Encarnação? Se não o incommo= 
dasse acabavamos aqui a nossa historia.» 

«— Não incommóda. Estou ás suas or— 
dens. Ficamos nos sermões de fr. Lourenço 
“em'8, Domingos ?» 

«— E' verdade. ED. Thereza? Tornou 
a vela?» 

«— Não, O marido tinha os seus morga- 


dos na provincia do Minho e passados tres me-, 


zes partiu para lá. Em 17550 terramoto, ar- 
razando 4 cidade de Lisboa, levantou sobre 
suas ruinas o valimento de Sebastião José de 
Carvalho, depois conde de Oeiras e marquez 
de Ponibal. O Senhor D. João V, mais pene- 
trante do que o suppunham, havia-se escusado 
sempre de o admitir ao seu despacho, dizen- 
do que tinha cabellos no coração; El-Rei D. 
José, seu filho, deslumbrou-se com o zêlo do 
ministro nos dias de miscria, que tantos pran- 
tos nos custaram, e de suas mãos deixou cahir 
nas d'elle as redeas do governo. Fr. Louren- 
| ço, cuja razão esta catastrophe veio aindo aba- 
lar mais, apresentou-se um dia de manhã no 
paço, desviou quasi á força quantos intentavam 
estorvar-lhe a entrada, e atravessando os apo- 
sentos da barraca, nonde o monarcha acampa- 
va com à familia real, appareceu de repente no 
íneio d'ella, annunciando-lhe o juizo final e a 
vingança divina... O Senhor D. José e a rai- 
nha assustaram-se muito, e Sebastião José de 
Carvalho, chegado n'esse momento, sabendo a 
causa do accidente, expulsou o frade, amea- 
cando-o com a reclusão perpetua no hospital 
dos doudos. Valen-lhe a intercessão da prin- 
ceza.. Mas desde aquelle dia o secretario de 
Estado nunca mais perdeu o prégador de vis- 
ta, levando muito a mal, que em presença das 
iras de Deus se atrevesse a Jançar em rosto ao 
soberano os seus erros e os da sta dynastia ! 
Elle e o padre Malagrida ficaram notados para 
oxpiar em tempo opportuno a imprudencia,ou 


o fanatismo de snas exhortações. ..» 
«— Não sabia, acudiu Beckford, que Ma- 


lagrida tinha prophetisado pelo terramoto | 
Agora explico o odio, que o perseguiu, e a fo- 
gueirá, que lhe suffocou a voz.» 

«— Malagrida prégou e escreveu, redar- 
guin o prior, e essas não foram as menores cul- 
pas do processo. O marquéz de Pombal -— o 
grande homem — assim lhe chamam hoje os 
panegyristas, tinha o coração mais pequeno, 
doquea cabeça. Não esquecia, nem perdoava. 
Do sungue vertido por elle algumas gotas, 
bastantes ! espirraram para estes habitos, ea 
obscuridade do convento não me eximiu do 
castigo immereeido de um desterro. Mais, ou 
menos, toda a minha familia recebeu aggravos 
do ministro, eo marquez de Marialva, se não 
fosse a amisade pessoal de El-Rei, é natural 
que tivesse acompanhado o conde de 8. Lou- 
renço na Forte da Junqueira...» 

a— Apesar d'isso os serviços do murquez. 
4 monarchia foram grandes, Deve-se-lhe a gló- 
Fria do reinado de D. José I!.. atalhouo in- 
glez.» 

«— De certo. Bille cortava pelo vivo, por 
isso doeu tanto. Fez derramar muitas lagri- 
was de inocentes, vestin-de luto quasi todas 
as casas nobres da corte, e expoz finfamia nos 
patibulos os brazões mais illustres !. . A todos 
nós, quando falleceu El-Rei, devia estreitissi- 
mas contas... Salvou-o a razão de Estado ea 
clemencia de Sua Magestade. A rainha não 
podia coúsentir, que se arrastasso em estatua a 
memoria de seu pai na pessoa do contidente 
dos segredos de um reinado, cruel. comnosço e 
com os que se oppozeram aos designios do mi- 


Idem dito de quotas... ...ccve co roo o 27818900 
Idem rendimento de acções e papeis de 

credito... a . ATOB9IG 
N'este rendimento não vão coi ehen 


p' 
dos os dividendos dos 3 Bancos no 2.º 


semestre, os quaes devem produzir cer- 
en de 3005000 
Réis.. co 
DESPEZA — 


Pago o subsidio n D. Maria Theodora Fer- 
rnz e Mello de Carvalho, viuva de nosso 
fallecido socio Domingos José de Car- 


valho n/anno... 755460 
Idem soceorros a D. 

Landim, nossa socia, de marto a agosto 553200 
Idem ditos a José Gunçalves de Mello por 

maio, agosto e parte de setembro . .. 875900 
Idem ditos, facultativo e medicamentos a 

Manvel Jonquim Ribeiro, desde outu- 

bro a dezembro... .ececcccr ros 738130 


Idem custo de 40 aegões do Banco União 4:0008000 


Mnchado, Lopes, Dourado, Martins, Andra- 
e, onde de Figueiredo, Envia Guimarães e Ri- 
beiro Barboza, leu-se é upprovon-se a neta da pre- 
cedente. 

Lendo-se o officio do governo civil que acom- 
panbava a cópia da portaria do-ministerio do reino 
antada em 21 do corrente, pela qual é mandado 
communicar á camara, que para documentar a pro- 
posta que tem fazer-se no corpo legislativo, « fim 
de que seja approvado o projecto do emprestimo 
de “20:0005000 réis, com que este municipio Im-de 
concorrer para o monumento que «e pretende eri- 
gir à memoria de 8. M. 1. o Senhor D. Pedro IV, 
fnz-se necessario que a camara envie ao mesmo 
ministerio uma conta corrente do estado do em- 
prestimo anthorisado pelo decreto com força de ler 
de 24 de dezembro de 1859, pela qual conste qual 
foia quantiw levantada, e qual a amortisação que 
tem, tido; e em que datas, e bem assim outra con- 
ta corrente do producto dos impostos destinados 
para amortisação e juro d'esse* emprestimo e da 
sun applicação, designando-se quanto foi applicado 
para os juros e quanto para amortisação, e em que 


Perei; 


Idem dito de 2 ditas do Banco Commercial, 5284000 | datas se verificaram os prgamentos: xesolveu-se 
Idem ao mesmo Banco po13/g de acção que que se suti-fizesse immedintamente com as contas 
nos pertenceram da ultima emissão pedidas, e que n'este acto foram presentes, dando 
como accionista por 3 aeções sobre ellns' é sobre o citado projecto de êmprestimo 
nº 808500. «918500 as necessarias informações, em vrdem a ratificar 
Idem a e tornar mais clara a neta que acompanham o mes- 
por-%/ para prefazimento de p mo Auseeta e orçamento do monumento. 
acção u 325500........... 1628500 2548000 Ficun inteirada por ofício do governo civil de 
Idem as despezas gernes em todo o anho que o cunselho do districto approvára n delibera- 
comprehendendo ordenado e gratifica- cão camarária de 25 de setembro ultimo relativa 
cão no continuo, cobrador, remuneração À construeção de uma fonte na ma de Santa Ca- 
dos serviços do aminilense e aluguer thar 
da ensn, tudo pelo presente anno; des- Igunlmente ficou inteirada por outro officio do 
peza com a approvação do: novo esta- governo civil de que o mesmo tribunal do conselho 
tuto, subseripção pura as exequias por do distrieto havia. npprovado o contracto: celebra- 
Sua Magestade como acima, impressão do entre a camara e Anatulio Celestino Calmels 
de 1:600 exemplares do estatuto e re- ara a construeção do monumento que se vai eri- 
gulamento interno, outras impressões, gir 4 memoria do Senhor D. Pedro LV. 
annuncios, papel, livrom,ete.........  48TB2T5 “Tendo sido remettido em oficio do governo ci- 


Saldo para 1863: depositido no 
Bunco União. . 8373075 
Existente em caixa. 28$480 


3655555 


8768520 


Segundo a escripturação dos principaes livros, 
foi de 2:5735850 réis o saldo positivo nn conta do 
fundo disponivel, metade do qual passon no credito 
dn conta de fundo permanente, em conformidade do 
estatuto, a saber: 

Recebido n'este nnno, producto de quotas 2:7815900 
Idem idem, rendimento de neções e pa- 

peis de credito... 4705915 
Idem por donativo 


, 03000 
3:3025815 
7285965 


Pago por todns as despezas n'este anno... 


Saldo positivo. ... 


Metal do qual pertenee no fundo perma- 
nente ........ 


BESPES 1:2865925 
Em presença, pois, de todos estes resultados 
que extrahimos dos livros, vamos agora ápresentar- 
vos o balanço geral da nossa associação no anno que 
hoje termina: k k 
DEVEDORES 


Socios conta de joias c diplomas a . 1. 455500 
Socios conta de quotas n fl. 8. 598400 
Caixa a é 3655555 
Acções do Bu a: 

EMA erenvriv G2158000 
Banco União a 4:0003000 


Mobília e utensi 1423525 


10:8275980 


CREDORES | 
Kundo permanente a fl. 2. 
Fundo disponivel a fl. 4. 


8:0985035 
295945 


Sendo hoje, portanto, o capital da asso- 
ciação. .. vence 


10:8275980 


Sem contar ainda a diferença a maior no valor 
dos nossos papeis, que muito'tem augmentado, e que 
podemos caleular com segurança em ceren de réis 
1:2003000, subindo por isto a somma do nosso ca- 
pital à cifra de 12 contos. 

'Tnes foram portanto os nossos serviços, e taes 
osvesultados d'esta corporação no 4.º ano de sua 
existencia. Possa elln continuar como começára e 
attingir em pouco tempo a maior altura, para cor- 
responder dignamente ús necessidades da classe c 
antisfazer todos os fins que se propoz. 

Tãex proceder brevemente a nova eleição, o pos- 
sn ella recahir, como é urgente, em cavalheiros de- 
dicados e zelosos, estranhos á actual gerencia, que 
tragam nqui novos adeptos, e venham imprimir to- 
do o impulso que porventura ainda cavecemos , 
promovendo por semelhante modo o engrandeci- 
mento d'esta associnção, à que muito nos honramos 
do pertencer. 

Porto, 31 de dezembro de 1862. 

Barão da Nova Cintra 
Presidente. & 
João Gonçalves Barbosa 
u 1.º Secretario. 
Francisco da Silva Marques 
2.º Secretario 
José nix Gomes Sá 
“Phesoureiro. 
José da Costa Torres Guimarães 
Joaquim Lourenço Alves 
Antonio José de Lima Coimbra 
José Corrêa de Sá x 
Francisco Antonio da Cunha Magalhães 
Felix Pereira Barbosa Braga. 


—— mem 
Camara municipaldo Porto 
VEREAÇÃO DE 29 DE JANEIRO DE 1863 
Declaraita aberta a sessão pelo snr. presidente, 
estando presentes os snra. verendores visconde de 


vil o requerimento de Jão Ribeiro Caldas, no qual 
pedia uma denominação prra, a raa que ultimamen- 
te se abriuno monte das Eirinhas, da freguezin do 
Bomfim, para que a camara désse ácerca delle o seu 
-se responder que a municipálida- 
o “que a dita rua fosse denominada 


das Eirinhas. 

Tevo conhecimento pelo officio do ese=» mar- 
quez de Rezende de queo S. M. I. a Senhora Du- 
queza de Bragança não podia concorrer para o mo- 
numento que se vai erigir à inemorin do Senhor D: 
Pedro IV em. consequencia: de não haver já con- 
tribuido nêm. para o monumento que ha muitos an- 
nos se tracta de erigir na enpital, nem pa q 
recentemente se erigiusno Rio de Jnneiro 
ria do Grande Imperador e Rei : inteirada 

“Vendo participado oficialmente o ndmi 

2 bairro, que o mestre regio de instrucção 
primaria da fregnezia do Bomfim não.encon 
os precisos utensílios no loenl da escholn, e por isso 
pedia ns necessarias providencias: resolven=se res- 
ponder-lhe que'a camara não tinha. providencias al- 
gumas a dar à tal respeito, porque o fornecimento 
de utensílios para as escholns réxias de instrucção 
primaria não é despeza obrigatoria para a camara 
conforme declarou o decreto do conselho de Estado 
de 6 de novembro-de 1858. 
| Havendo sido pedidw por oficio do adininistra- 
dor do 1.º bairro a adimissão de 4 rapazes vadios 
na repartição da ealeetarin : resolveu-se respond! 
The que estando preenchido o numero que aquella. 
repartição podia comportar, não era possiveliaí 
merarem-se mais por ser isso prejudicial á lyg 
e limpeza, que deve haver em tres estabelecimento: 

Lendo-se o officio dos directores da Com) 
de Tluminação n Gaz,em que declaravam não se 
poder efectuar a collocação de um Iamprão na Ba- 
lha, em razão dos muitos cannos de agua que alli 
corrinm : deu-se ordem no mestre José Luiz Nogui 
ra para de accordo com o inspector da ilumina- 
cão remover aquelle embaraço. 

Mandou-se agradecer n9 procurador da camara 
em Lisboa, Joaquim Ignacio de Almeida Amado, à 
sugofferta de livros para a bibliotheca publica d'es- 
ta cidade, - 

'Tendo sido lembrada em officio do regedor sub- 
stituto da freguezia dn J'oza necessidade de cons- 
truir-se um aqueducto na rua Benedictina, e partici- | 
prado qne na fonte do adro da igreja havia esencez 
de agua, resolveu-se que se lhe respondesse que a 
indienda obra seria feita o mais breve que fosse pos- 
aivel e que em quanto áfalta de agua se in providen- 
ciar como convinha, 

Leram-se as participações respectivas dos pre- 
sidentes de varios gremivs declarando haverem-se 
constituido e terem nomendo os seus proenradores, 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. os 


— eme 


Codigo do credito predial. 
(Continundo ' do nº 41 
CAPITULO IV 
Das hypotheeas juídicines 

Art. 110º As hypothecas judicines ou mixtas 
resultam das sentenças passadas em julgado, nos 
termos em que. presente lei permitte a garantiá por 
esse meio. 

unico. Das decisões dos arbitros, proferidas 
na conformidade das leis, só resulta bypotheca, de- 
pois das referidas decisões terem sido homologadas 
pelo respectivo juiz, e de ter passado eim julgado a 
sentença da hotnologação. 

Art. 11º As lypothecas de que trata o artigo 
antecedente garantem o pagamento da quantin em 
que consiste a condemnação, “ oneram os bens livres 
e immoveis do devedor, sobre os quies reeahir o re- 
gistro da sentença. 

Art. 112.9 Tanto as hypotheens necessarias co- 
mo as judiciaes, poderão ser registradas cm todos os 
bens do devedor, quando não forem especificadas no 
titulo respectivo os immoveis hypothecados; o deve- 
dor, porém, poderá exigir que o registro se limite nos 
bens necessarios para garmtir a obrigção, o terá a 
fuculdade de designar os que mais lhe convierem. 

“Art, 113º Verificando-se a perdn do predio hy. 


are re e ea 


pothecado, em casos em que o dono deva ser inde- 
mnisado pelos seguradores, os direitos do credor se- 
rão exercidos sobre o valor da indemnisação, ou so=* 
bre o predio, quando seja reedificado 4 custa do se- 


guro. 
CAPITULO V 
Da constituição das hypotheeas 
à Art. 114º À hypotheca de que faz menção o 
artigo 104º n.º 1 é constituida pela nomeação do 
fone mudo, segundo a fórma estabelecida nas 
eis fincues. 


Esta hypotheea póde ser substituida 
por deposito em dinheiro on em titulos, como será 
declarado no decreto regulamentar. 

Art. 115º Quando nau honver deposito nem 
bens designados para segurança da fazenda poe- 
rá a hypotheca a favor da mesma ser registrada em 
qunesquer bens immoveis do responsavel; salvo: a 
esto sempre o direito de requerer que ella. seja re- 
duzida aos ju imites nos termos do artigo 112º 

“Art. 1162 A bypotheca a favor do menor e 
mais. pessons mencionadas no n.º 2.º do artigo 104º 
é constituida pela nomeação. do tntor, curador cu 
administrador. 

Art. 117.º Venficada a nomeação de que trata 
o artigo antecedente o conselho de familia, tendo 
em vista a importancia dos moveis e dos rendimen- 
tos que o nomeado houver de receber, e pulér 
cumular até no fim da tutela ou administra 
fixará o valor da hypotheen que ha-de ficar unernn- 
do os bons do tntor, curador ou administrador, dest- 
Enará os inmoveis sobre que deve ser registrada, O 
fixará o praso rasonvel dentro'do qual se ba-de fu- 
xer o vegistro. 

Esta deliberação do conselho será sempre mo- 
tivada. 

“ $ unico. Na hypothese d'este artigo, e em todos 
98 casos em que segundo a lei nto deve ser nomea- 
do conselho de familia, as attribuições d'elle pode- 
zão ser exercidas, pelo respectivo juiz de direito 
com audiencia do enrador. . 

Art. 118º Quando o tutor, o curador ou admi- 
nistrador entenderem que ba excesso no valor fixa- 
do para a hypotheea, poderão recorrer da decisão 
do conselho de fumilia interpondo aggravo de peti- 
ção ou instrumento. Este recurso, porém, só terá o 
efteito Iutivo, e se observná, quanto a formulas, 
o que for ileterminado. no decreto regulamentar. 

$ unico. Se o valor fixado parecer insufliciento, 
vu se os imoveis designados não oferecerem bas- 
tante garantia, poderão tambem recorrer, nos ter- 
mos d'este artigo, o sub-tntor, o enrador, qualquer 
dos membros do conselho de familia ou parentes do 
tutelndo. z 

Art, 119º Depois de fixado o valor da hypothe- 
en, e não obstante o aggravo de que trata o artigo 
antecelente, o, nomendo indienrá no praso do dez 
dias os iminoveis, que devem ficar onerados com a 
hypotheca, para garantiar dos bens e valores que ha- 
de receber & administrar. 

120º Se o tutor, curador on adminietrador 
não indicar dentro do praso, ncima mencionado, 08 
bens subre que hão-de ficar hypothecados, ou 08 
não indienr snflicientes, o conselho de familin desi- 
gnaxá quantos bastem dos que lhe constar que per 
tencem no nomeado, e n'elles reeahirá a hypothocn, 
verificando-se o registro d'ella em qualquer conser- 
vatoria em cujo districto se acharem: situados os 
ben 


na, 
Art, 12Lº O conselho de familia poderá escu- 
sarda hypotheca o tutor, curador ou aúminisrendor 
todas as v julgar conveniente, ei 
ó de 


milia admittic uma hypotheen, enjo valor seja infe- 
rior no dos moveis-e renlimentos a que se refero o 
artigo 117.2, se o tutor ou administrador os não ti 
ver suficientes, ou poderá conceder-lhe escusa no- 
meando outro para o substituir, 

Art, 1232 Depois de designados, na conformi- 
dade dos artigos antecedentes, os bens subre que de- 
ve recahir a hypothees, serd intimado o tutor, cu- 
rador ou administrador para dentro de um prátso 
rasonvel, n arbitrio do conselho de familia, tendo 
emvista as distancias, apresentar em juizo à com- 
petente certidão de registro, 

Art 


cio Á diligencia 
lhe poderá impor 

nunca inferior a 105000 réis nem supor 

000 réis, conforme a gravidade do enso. 

Art. s as deliberações tomadas 
pelo conselho: de familia, ou pelo juiz quanto fizor 
as suas vezes, nas diversas hypothoses dos artigos 
anteceilentes, podem os interessados mencionados no 
artigo 118.º interpor o recurso no mesmo indicado 
e pela fórma ahi declarndn. 

Art. 126. Interposto o recurso n que se refere 
o autigo antecedente, o conselho de funilia om o juiz, 
deliberando sobre elle poderá Teformar a sun deci 
são ou ratifeal-n: no primeiro caso, poderá recor- 
rer excofficio o curador nato; no segundo seguirá 

o recurso intorposto. 

Quando houver mais de um tutela- 
jistrado,  proporçto que o tutor ou 

istrador for fazendo a endnum a entrega do 
cus respectivos bens, e cobrando recibo dus contas 
ornes, poderá requerer no conselho de fa 
thorisação para o enncellnmento do registro ly] 
theenrio, pelo valor correspondente á responsabili- 
daderque termina. 
Art. 128º À hypotheea a favor da mulher ea- 
sada, de que tracta om.º 3º do artigo 104º, é cons- 
tituidn pela respectiva escriptura dotal. 

Art. 129º A hypotheca de que tracta o nrtigo 
antecedente, quando tonsistir em bens expressamente 
desigundos para garantia do dote, só n'esses mes- 
mos bens poderá ser registrada, 

8 unico, Se por qualquer motivo esti hypothe- 
cn se tomar ineficaz, tanto a mulher como aquel- 
les que a'dotaram poderão requerer que a mesma 
seja reforçada. ç 
Nu falta, parém, de designação de bens ou de 
se reforçar a hypotheen, será a mesma registrada 


nistro, mas com justiça admirado pelas obras, 
que nem esta geração, nem as que vierem po- 
derão esquecer nunca. Sebastião José de Car- 
valho feriu os fidalgos na cabeça, fez da ruina 
de muitos d'elles estrado para se elevar, mas 
apesar d'isso affimno-lhe que se vingou melhor 
de nós depois de eahido, do que ao lado de El- 
Rei. Cada dia, que passa, lembra a suà falta, 
E' o seu elogio, ea nossa accusação. » 

«— Faz:lhe muita honra fallar assim, sur. 
D. Duarte. A sna imparcialidade...» 

«— Diga justiça, porque'não é mais nada. 
Como proseripto desejei a quéda do marquez 
e trabalhei para ella. Agora, que vai Portugal 
á vela, como elle vaticinou, sinto a perda do pi- 
loto e não vejo ninguem capaz de o substi- 
tuir... Mas deixemos as divagações politicas 
e as melancolias. Pornemos á historia de fr. 
Lourenço.» 

«— Sou todo ouvidos. » h 

«— Parente proximo dos marquezes de 
Tavora, disse o prior continuando, fi, Lou- 
renço estava em casa do duque de Aveiro em 
Azeitão, quando as justiças de El-Rei invadi- 
ram o palacio c arrastaram o desditoso fidalgo 
aos calabouços, d'onde não tornou a sahir se- 
não para subir ao cadafulso. ..» 

as À conspiração foi uma fabula do mar- 
quez, intervompeu Beckford, como dizem os 
seus inimigos, e o processo uma iniquidade 
para córar o assassínio juridico, segundo as- 
severam os jesuitas e 0s parentes dos suppli- 


ciados, ou o attentado perpetrow-se o El-Rei 
deveu a vida a um milagro?,.» 


«— O crime existiu. Os tiros cram para 
El-Rei; e os que padeceram foram réus, Tal 
vez houvesse excessiva severidade,mas aleive, 
não !,. Continuemos. » 

a— N'esse caso teve razão o procurador 
da coron João Pereira Ramos, quando ha sete 
annos embargou a sentença de rehabilita- 
ção?2..» 

«-— Não me pergunte, porque não lho pos- 
so responder, Se tem grande. curiosidade de 
saber este e outros segredos de Estado, per- 
gunte ao arcebispo de Tessalonica. Se quizer, 
elle póde informal.o melhor do que ninguem 
dosescrupulos de Sua Magestade e dos moti- 
vos de tudo. Eu disse já de mais. Vamos ao 
nosso caso... Fr, Lourenço preso com o du 
que, e apesar da sua inocência sepultado 
em um carcere e incommunicavel, foi punido, 
não pelos crimes de que estava puro, mas pela 
recordação das palavras proferidas na presen- 
ça do soberano, e sobretudo pela nota do ap- 
pellido, funesto e infamado, que tornava odio- 
sosao reie ao ministro todos 03 membros da 
sua familia, Por um rasgo de crueza sem 
exemplo, que não deve espantar-nos aonde 
tantos se praticaram de proposito, na madru- 
gada do dia treze de janeiro de 1759 aprasa- 
do para o supplicio dos conspiradores, entra- 


vam na prisão do frade os officiaes do justiça e 
os soldados, alliviaram-lhe os ferros, e levan- 
do-o com os habitos podres e dilacerados da 


marquezes de Tavora, que estimava como 
paes, de seus filhos, que presava como irmãos, 
o ogaffrontosos tormentos do duque de Avei- 
ro, ao qual queria com o maior extremo. De- 
pois que o fogo devorou os cadafalsos e os ca- 
daveres, e que as cinzas lançadas ao mar,com 
o ultimo pregão de infamia, asseguraram ao 
marquez quea terrivel obra da vingança, e da 
justiça, estava concluida) os guardas de fr, 
Lourenço navegaram rio abaixo até S. Julião 
da Bagra, e entregaram ao governador mais 
aquelle réu encominendado aos seus rigo- 


res!..» ' 
E o infeliz pôde resistir ao prolongado 


«— E 
martyrio de semelhante espectaculo ? ! Pare- 
ceinerivel que a alina não quebrasse alli mes- 
mo todos os laços, que a prendiam à terra ! 
atalhou o inglez, cuja vista despedia chammas, 
em quanto murmurava meio suffucado de có- 
lera: Verdugos ! Infames ! » 

«— Aquellas horas, proseguiu o prior de 
S. Vicente no mesmo tom pausado, porém com 
vsolhos humidos e n voz trémula, correram 
longas para elle como seculos, Sem soltar 
uma queixa, sem exhular um gemido, assistiu 
à toda a execução não despregando um instan- 
te a vista do tablado, Viu alçar e reluzir 0 cu- 
telo, que decepon a cabeça de D. Leonor do 
Tavora; ouviu o golpe embaçado do ferro so- 
bre o cepo, e de suas feições inertes, immio- 
veis, como se o cinzel acabasse de as abrir na 


humidade ás. praias do Tejo, ahi o metteram 
em um bote, e parando defronte do caes de Be- 
Jem, obrigaram-o a presencenr a execução dos 


pedra, nada tranispirou que denunciasse a 
agudissima dor, que lhe cortava o peito. Só- 
mente, lá dentro a alma não podendo com q 


em qunesquer immoveis pertencentos ao marido; sal- 
vo o seu direito de pedir a redueção nos justos li- 


mites, na fórma acima estabelecida. 


Avt. 130º A hypotheca constituida por escui 


- DS 
de elevar a sua emissão além do triplo do fun- 
do disponivel. e 


wa fique a so 


dous pon- 
pous P 


ptura dotal, se a principio tiver sido registrad; na tos: oa e 
totalidade dos bens imoveis do marido, poderá de .º Póde o govenmo pe Banco do 
- pois a requerimento d'este ser reduzida ás suas de- Brazil w issão Super do seu 
vidas proporções, é «ó registrada em tantos bens, | £ mago! portais 

quantos Dastem para efectiva garantia 9 desone- | fando disponivel 


rados todos os outros que constituirem o patrimonio 


do marido. 


Art, 131º A renuncia do direito do registro, ou 
quer outro que d'uhi provenha, e que a mu- 
ra favor do marido ou de terceiras pessous, 


será considerada nulla a todos os respeitos. 
Art. 132º Para o 


rem exigidl 
com a ce 


por lei, o requerimento 
idão do registro hypothee 
o o passar perderá o o! 
é permitido. deferi 


o, 


Re 


tivo o 1 
mençãoo artigo 128 * 


S 2º O tutor que, sem despacho, fizer a men- 
cjonada entrega de bens ou do rendimentos, respon- 
derá por elles como se tal entrega não houvera 


feito. 


Art, 133: A hypotheea a favor da viuva de 


que trata o n.º4º do artigo 10496 constituda pelo. 
titulo promissorio dos alfinetes, arrhas ou apanagios 
Art. 13t* A liypotheca a favor da posso que 


tem diveito aos alimentos, de que trata o u 
artigo 1049, é constitua pelo titulo d'onde res 
- a obrigação de os prestar. 


Havendo bens designadamente onerados com es- 
en obrigação, sobre elles serd registrada a bypothe- 

? zuados bens alguns, ou se 
patrimonio,poderá a men- 
cionada hypotheca ser registrada sobre todos os im- 
moveis do cevedor,ou sobre todos os que compozerem 
a totalidade do patrimonio; salvo sempre o direito 


eu; has se nã 
designa a rotalidadede 


de pedir a redueção, nos termos do artigo 115.º 


Art. 135º A hypotheca mencionada nos titulos 
dos estabelecimentos de credito predial, e bem nssim 


aque for mencionada nas lettras hypothecarias, 
con 
istrada nos bens que ahi forem designados. 


Art. 1362 As hypothecas volunturias são cons- 


tituidas peloinstrumento do contracto respectiv 
bem assim por testamento ou qualquer disposição 


ter vivos, e podem sómente ser registrádas nos bens 
que esses titulos especificadamente-designarem, ou 
em qunesquer immoveis do devedor, testador ou doa- 
dor na falta de designação; salvo o direito de reduc- 


ção, conforme o artigo 115.º 


Art. 137º As hypothecas judiciaes ou mixtas 
são constituidas pela sentença que as julgar, e tendo 
passado em julgado, podem definitivamente ser re- 
gistradas nos bens que ahi forem designados, ou, n& 
falta de designação, em quaesquer immoveis do de- 


vedor; salvo sempre o direito de redueção. 


Art. 138.º Quando se offerecer duvida ácerca 
do valor dos bens para constituir a hypotheeca, po- 
derá ter lugar a “avaliação prévia'dos mesmos pela 
fórma que será designada no decreto regulamentar; 
mas essa avaliação não poderá ser requerida sem que 


se mostre feito o registro provisorio da hypotheca 


que pertence. 
(Continúa) 


BRAZIL 


+ Dos jornaes que recebemos pelo ultimo 
paquete extrahimos as seguintes noticias : 


Rio pe Janeiro — Depois que seagi- 
ta a questão ingleza, foram SS. MM. II. 
no dia 17 de janeiro pela primeira vez ao 
theatro do Gymnasio. Diz um jornal do Rio 
que apenas SS. MM. appareceram na tribu- 
na proromperam de todos os lados enthusias- 
ticos e fervorosos vivas a S. M.o impera- 
dor, a S. M. a imperatriz e á nação bra- 
zileira, pedindo o" povo em seguida que se 
tocasse o hymno nacional. A* sahida do thea- 
novas de- 


MM. II 


tro ainda receberam SS, 


veembolsavel tanbem em dinheiro esterlino 
diferentes prasos dentro deum anno. 


-- Nio 12 de janeiro, pelas 4 horas da 
cebida por S. M.o imperador, 
. Christovão, a comissão di- , 
rectora da praça do commercio, à quem, 
o corpo commercial do Rio de Janeiro in- 


tarde, foi re 
no paço de 


cumbira de agradecer a S, M. o patrio! 


mo que provára na emergencia por que passou 
o paiz, felicitando-o conjunctamente pelo exi- 
que a motivaram , suscita- 
das entre o governo imperial e à legação 


to das quest 


ingleza. 


U snr. vereador Lima e Silva dirigiu a 


S. M. o seguinte discurso : 


« Senhor. — A commissão da praça do 
comercio vem, em nome do corpo com- 
mercial d'esta capital, manifestar a V, M. 
o seu reconhecimento ao patriotismo e zelo 
com que V. M. I, sé houve na emergencia 


em que ha pouco se viu a capital do impe) 
« Em testemunho de sua admiração bei) 
as mãos de V. M. E » 


8. M. dignou-se de responder o seguinte: 
« Que agradecia muito a expressão de 
gratidio que lhe manifestava a commissão 
como orgão do corpo commereial do Rio de 
Janeiro, a quem pedia transmittisse este seu 


agradecimento. » 


A comissão foi, depois de obter a im- 
rial venia,. beijar as augustas mãos de S. 


» 


e de SS. AA. IL 


a impera 


-— A convite do snr, ministro da fazenda 
reuniram-se no dia 17 dejaneiro ás 11 horas 
da manhã, no edificio da caixa da amortisa- 
são, varios negociantes e outras pessoas das 
mais competentes para aconselharem o gover- 
no sobre o pedido que fez o Banco do Brazil 


samento dos menores, por 
contracto dotal, não se passará alvará de consenti- 
mento sem que, além dos outros documentos que fo- 
à instruido 
O eseri- 


va requerimen- 
to para entrega de bens, na hypothese de casamen- 
to de menor, sem que se mostre averbado de defini- 

existro provisorio da hypotheca de que faz 


tuida pelo respectivo titulo ou lettras e será re- 


q 8 
cido na praça do Rio de Janeiro empres- 
tára no governo dous mil contos em di- 
nheiro esterlino , por uma taxade um por 
cento superior á do Banco de Inglaterra e 


2.º Convem que o governo faça uso d'essa 
faculdade, deferindo o pedido d'aquelle esta- 
belecimento, nas condições actuaes do com- 
mercio e do paiz ? 
O snr. conselhei 
pronunciou-se pel 
ambos os quesitos. 

O snr. conselheiro Paranhos: sustentou 
queo governo tem authorisação na lei para a 
concessão -que pretende o Banco do Brazil. 
Quanto á segunda questão, disse que, não co- 
nhecendo bem: os fundamentos da pretenção 
do Banco, a julgar pelos factos que 'estão mo 
dominio do publico, não podia aconselhar co- 
mo medida opportuna a que se tinha em vista, 
eque, à darem-se circunstancias como as de 
1856, o governo podia e devia proceder como 
então. q 

O orador referiu-se ao decreto de 5 de fe- 
vereiro de 1856, referendado. pelo snr. mar- 
quez de Paraná. 

Osnr. Gavinho opinou no mesmo sentido 
do snr. conselheiro Paranhos, duvidando da 
opportunidade da medida proposta. 

O snr. Francisco José Gonçalves, director 
do Banco do Brazil, procurou demonstrar o di- 
reito e acerto com que a directoria d'esse es- 
tabelecimento recorrera ao governo para babi- 
lital-o a occorrer ás necessidades urgentes do 
commercio no Rio de Janeiro enas provincias. 
Ponderou que a convenientia da medida 
proposta se reconhece pelo vacuo que deixou 
na circulação a retirada! dos bilhetes dos Ban- 
cos Commercial e Agricola e Rural e Hypo- 
thecario, e pela maior elevação do cambio nas 
praças da Bahia e de Pernambuco. 

A maioria da reunião opinou pela conces- 
são pedida pelo Banco do Brazil. à 

-- No dia 11 de janeiro instalou-se .no 
Rio de Janeiro a Sociedade União Beneficente 
Commercio e Artes, sendo eleitos para a di- 
rectoria os seguintes snrs. : 

Francisco José Dias, presidente; Antonio 
Augusto Teixeira de Moura, vice-presidente; 
Domingos José de Freitas Castelões, 1.º se- 
cretario; Manoel José da Cunha Braga, 2.º 
dito; José Joaquim Nogueira, thesoureiro; e 
Antonio Soares de Abrantes, syndico. 

— As fallencias das firmgas de Silva Couto 
&C.* (socios os snrs. Vicente Ferreira da Sil- 
va Couto e Manoel Calbó, commanditario); 
Pinheiro & Gonçalves (socios os snrs. Manoel 
Francisco Pinheiro de Oliveira,João Luiz Gon- 
calves e José Antonio Mourão); e a do snr. Al- 
fredo Coblentz, foram qualificadas casuaes — 
a primeira pelo snr. dr. Leão e as ultimas pelo 
snr. dr. Campos, que, porém, qualificou frau- 
dulenta a do snr. Eduardo Coblentz, que fez 
parte da sociedade com seu irmão Alfredo. 

A relação confirmou as sentenças dos refe- 
ridos juizes do commercio. 

A primeira d'aquellas firmas negociou em 
commissões na rua da Alfandega, à segunda 
em paderia na rua de S. Pedro e a terceira 
mascateava. 

A fallencia da firma dos snrs. José Joa- 
quim da Rocha Pinto e Irmão foi pelo tribunal 
julgada em segredo. 

— Por carta imperial de 14 de janeiro foi 
ralisado cidadão brazileiro o subdito por- 
ez Francisco Dias da Costa. a 
— O snr. Vasconcellos, addida de 
se á legação brazileira em Lisboa, 


ro Salles “Torres Homem 
negativa em resposta a, 


6 


é 


a 


' 


zuella, Nova Granada e Equador, com exerci- 
cio, porém, na corte de Lisboa. 

— No dia-14 de janeiro falleceu repenti- 
namente no bêco do Pisco, deitando grande 
porção de sairgue pela bocca, na oecasião em 
que por alli passava, o subdito portuguez Ma- 
noel da Cunha Tavares, official de Jatoeiro, 
que se achava no hospital daOrdem Terceira 
do Carmo até poder seguir para'sua terra. 

O inspector do lugar remetteu-o para o de- 
positó dos cadaveres a fim do ser reconhecido, 
tendo arrecadado 22 libras esterlinas, 195800 
réis em papel, prata e cobre, um relogio de 
prata com corrente, uma boceta de chifre e 
uma chave de bahú, que o finado tinha nos bol- 
[pm 


a 


Uma carta escripta de Ubatuba, na 
provincia de S. Paulo, em 16 de janeiro, a 
uma.casa commercial da praça-dy Rio de Ja- 
neiro noticia o seguinte; ' 

« Os ultimos tempornes teem-nos causado 
muito mal. As pontes de S. Luiz, Jeronymo 
Ramalho e Ponte-Alta desabaram com uma 
enchente extraordinaria. Muitas casas da ci- 
dade de S. Luiz abateram, e entre ellas a 
cadeia. 

« Com a quéda das' pontes está o transito 
das tropas cortado ha muitos dias. Até que 
se removam estas dificuldades temos que sof-- 
frer com a estagnação do commercio e falta de 
viveres. » 

Outra carta da mesma localidade e de data 
mais recente diz que quasi metade da cidade 
de S. Luiz fôra destruida, sendo: considera- 
veis os prejuizos causados por essa desgraça. 

— Têso no «Correio Paulistano» de 3 
do corrente : 

« Não podemos esconder aos leitores as 
deploraveis noticias que nos chogam do sul 


a 


re e e em 


do addido-de 1.º classe ás legações de Venc-, 


« Quebraram-se todas essas esperanças; 
despem-se-de novo as arvores, parece que 
não haverá colheita. Tudo nos induz a crer 
que o mal é profundo e perdurará muito 
tempo. 

« Convem, pois,que os lavradores não des- 
cansem na illusoria esperança da extineção 
d'esse bicho devastador. Ão contrário, tar- 
de se tratará de remediar catastrophes. 

« Cumpre que os nossos fazendeiros se re- 

signem diante d'esse mal, que ainda póde ter 
remedio. E' preciso que todos deliberem em 
abraçar outro genero de cultura que venha fa- 
zer substituição. Procedendo assim, a lavoura 
ticará preparada para qualquer eventualidade 
futura. 
« E' certo que a lavoura viráa sofrer um 
grande choque, embora depois de alguns an- 
nos passe q crise. Mas ainda é tempo de se tra- 
tar de arredar todos os males futuros. 

« Depois de desvanecidas todas as espe- 
ranças e probabilidades não é que o homem 
previdente considera os meios de reparar os 
males de uma crise. Ainda é tempo de remo- 
vel-os; o credito dos fazendeiros não está aba- 
lado. a 

« Redobre-se de trabalho,esgotem-se todos 
os recursos da agricultura; as leis naturaes 
farão o resto. " 

« O nosso paiz é rico; a diminuição da sa- 
fra do café por si só não é um mal irreparavel. 
« Tudo depende da inteligencia, coragem 
e deliberação dos nossos agricultores. 

« Se o poder publico, como deve, vier au- 
xiliar a importante classe dos fazendeiros, 
não é um impossivel a prosperidade publica. » 


e rem 


PARTE OFFICIAL 


Mynopse da parte oMmeial do Dranro 
DE LI8n0A n.º 38 de 19 de fevereiro 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Aviso de que as provas por escripto para o 
concurs » do lugar de amanuense da secretrin des- 
te ministerio, já annunciado, hão de ter lugar na 
etaria de Estado no dia 26 do corrente. 
— Portaria mandando abrir concurso por pro- 
vas publicas para o provimento de varias igrejas 
parochines do patriarchado, e bispado-de Beja. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Portarias louvando os directores das alfandegas 
grande de Lisboa e do Porto pelas providencias que 
teem adoptado para a execução sem inconveniente 
do novo regulamento fiscal. 
MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 7. E 
» MINISTERIO DA MARINHA B ULTRAMAR 
Oficio do commandante da corveta «Sá da Ban- 
deira» dando conta da viagem da dita corveta a In- 
glaterra. 


NTERIOR 


Noticias de Lisboa 


. Não recebemos hoje carta de Lisboa, do 
| que tinhamos sido prevenidos pelo nosso sol- 
Jicito e illustrado correspondente. Para pre- 
hepchermos esta secção extractamos dos jor- 
naes da capital o que encontramos mais digno 
de menção. ' 

O «Diario de Lisboa» publica duas porta- 
rias louvando os directores das alfandegas de 
Lisboa e Porto pelas providencias que tem 
adoptado para a melhor execução do novo re- 
«gulamento fiscal e pelo zelo que tem desen- 
volyido n'este serviço bem como os emprega: 
dos que n'elle o auxiliam. 

Folgamos que se prestasse este testemu- 
nho de lonvor 'ao snr. director da alfandega 
do Porto e aos empregados a seu cargo, pois 
que é merecidissimo. 

A portaria que:se refore à alfandega do 
Porto é concebida nos seguintes termos : 

- « Sendo presente a Sua Magostade El-Rei 
o officio do director da alfandega do Porto, de 
3 do corrente, acompanhando a synopse das 
reverificações alli effuctuadas durânte o mez 
de janeiro ultimo, em observancia do artigo 
26.º do decreto regulamentar de 30 de se- 
tembro do annôo proximo passado, declaran- 
do por essa: occasião não se ter encontrado 
erro ou divergencia alguma em todos aquelles 
despachos que foram reverificados; e bem as- 
eim acharem-se estabelecidas as secções de re- 
veriticação de que trata o artigo 25.º do dito 
decreto, regulando este serviço de maneira tal 
que nenhum motiyo ou pretexto tem havido 
para reclamações : manda o mesmo augusto 
senhor, pela direcção geral das alfandegas o 
contribuições indirectas, significar ao referido 
director que viu com satisfação que as dispo- 
sições do citado decreto vão tendo execução 
sem inconveniente, mem reclamação alguma 
por parte do commercio, eque para se obter 
este resultado muito tem concorrido o zêlo du 
mesmo director e dos empregados que o auxi- 
liam no importante serviço a seu cargo. 

Paço, em 14 de fóvereiro de 1863. =Joa- 
quim Thomaz Lobo de Avila. = Para o diro- 
ctor da alfandega do Porto. » 

O mesmo «Diario» publica tambem um 
officio do 1.º tenente da armada o snr. Car- 


Í 


e esa) 


desesperação, & não conseguindo libertar-se 
de uma vez, fez se decrepita de repente, e duas 
nos cantos dos 
m que a agonia silenciosa tocá- 
ra améia, até onde é dado ao padecimento 
bumauo chegar, e resistir. O que n'aquolle | 


lagrimas de sangue congelada 
olhos mos; 


supremo transe passou entre ella e Deus, 


que o espirito disse ao coração retalhado no 
meio dos espinhos e dos tratos d'esta paixão, 
em que todo o sangue das victimas se distil- 
lou gota por gotta sobre elle, nunca os seus 
labios o revelaram, nem com um amtspiro. 
Quando se aproximaram para o lançar por 
um dos alçapões da torre na masmorra, que 
igo, os que o tinham conheci - 
do moyo, esbelto, e cheio de nobreza recua- 
ram assombrasdos da mudança. Os que sema- 
nas antes o haviam visto já desfigurado pela 
tristeza, que lhe minára a mocidade, não pas- 


ja ser o seu 


debaixo de abobadas escuras e. abafadas, e 
nunca uma pergunta, um gesto, uma pala- 
vra aspera, desmentit a paciencia exemplar 
com que oferecia a Deus do alto da sua cruz 
o holocausto dos que mais estremecera no 
mundo, e as proprias dores. Os guardas cha- 
mayam-lhe santo e encommendavam-se ás suas 
orações...» 

«— Que força de alma, ou que morte re- 
pentina de tudo o que no homem ama, crê, e 
espera ! replicou o inglez cada ver mais com- 
movido. » / á 

«— No tim dos dez annos uma ordem se- 
ereta mandou-o soltar e restituir 4 solidão do 
seu convento da Batalha. Prohibia-se-lhe ex- 
pressamento tornar a apparecer na corte. O 
governador desceu ao carcere e annunciou- 
Jhe a liberdade. Foi como se fallasso a uma 
estatua. Disse-lhe que se erguessee o seguis- 


o 


colia pelomar e pelo céu baixou-a lentamen- 
to para as muralhas da torre e para as pes- 
sons, que o rodeavam. Fitando os ultimos 
amigos, que lhe restavam, encarowos por 
muito tempo, duvidou, hesitou, e quando a fi- 
nal a memoria lhe veio recordar quem eram, 
adiantou-se para elles, sempre callado, e uma 
lagrima, solta dos olhos seccas, cahindo com 
o osculo sobre a mão de cada um, apertada 
nas suas, disse mais na eloquencia do silencio, 
do que longos discursos, ou imprecações vo- 
hementes... » a 

« — Pobre captivo, que nem os sorrisos da 
Jiberdade podiamjá alegrar!.. exclamon Beck- 
ford.» ' 
—E' verdade! Se o mundo não era senão 
uma prisão,owantes um sepulero para elle!..» 

«— Agora adivinho tudo. A" força de vi- 
ver a sós comsigo dez annos entre saudades do 
amor trahido e o luto dos parentes, que vira 


os por testemunhas pre-| Bandeira» 


SR ES E 
da provincia, relativamente 4 colheita do los Testa, informando o governo das circum- 


tancias da ultima viagem da corveta «Sá da 
e do modo como desempenhára a 


ga que assolo Jan: pu ) CA DE A RO 24 
B prosegue com . | Segundo consta, a corvetá «Sagres» 
jue o mal fosse pro gl iu Madgi a à | do corrente, chegou a 
. as|S. Vicente à 6 o estava mettendo enrvão para 
arvores se cobriam de novas flores. seguir para Loanda, tocando em S. Thiago 


para attestar a aguaia. 

- A «Gazeta de Portugal» dando noticia 
do relatorio da direcção da associação dos 
empregados do estado, diz o seguinte: 

« O estado d'esta associação é prospero. 
Conta já 1.299 socios, e contará muitos mais 
quando todos os individuos que a ella devem 
pertencer se convencerem da sua utilidade. O 
augmento de socios de anno para anno, pro 
va que principio social se yai arraigando. 

Q movimento do cofre foi, na receita, de 
27:0148948 réis, e na despeza de 27:9685) 
réis, incluindo-se nestas duas addições a im- 


portancia dos penhores tomados e resgata- 
dos. A receita comparada com a do anno de 
1861, não incluindo o resgate de penhores, 
foi no anno de 1862 a mais 1:0749741 réis, 
a despeza, com igual exclusão, foi superior 


a 1:0659985 réis. Este angmento, quasi na sua 
totalidade, é devido a maior despeza com fu- 
nerues e pensões. 


são interessantes e merecem a attenção, prin- 
cipalmente dos que ainda não entraram no 
gremio da associação. Aquelles algarismos 
são eloquentes. Vejam-nos, e digam se o di- 
knheiro não é assim bem empregado. Durante 
o anno passado foram soccorri 9 familias». 

Do «Jornal do Commercio» transcreve- 
mos as seguintes noticias : 1 

& No paquete francez trânsatlantico «La 
Guienne», que sahiu para Bordeus, na segun- 
da-feira, foi o sur. José de Almeida e Vascon- 
cellos, vindo no mesmo paquete do Brazil, e 
que acaba de ser nomeado addido de 1.*clas- 
se á legação imperial, em Venezuela, Equa- 
dor, Nova-Granada, mas com exercicio na le- 
gação d'esta corte. 

O snr. Vasconcellos vai em commissão do 
seu governo a Londres, sendo portador de 
despachos para o ministro do Brazil n'aquel- 
la capital sobre-a questão pendente entre os 
dous governos britannico e brazileiro. 

Finda esta commissão, o snr, Vasconcel- 

los voltará para esta capital, por todo o mez 
de março, à fim de exercer as tuncções do seu 
cargo. 
— De bordo do transporte a vapor fran- 
cez «Bretagne» surto no Tejo, teem sidutr: 
portados para os'temiterios da capital, em seis 
ou oito dias os cadaveres de quatro marinhei- 
ros ou soldados fallecidos a bordo. 

Veio hoje o ultimo para terra, e temos ou- 
vido dizer que ha descontianças de grassarem 
a bordo do transporte algumas doenças graves. 

Informam-nos tambem que a vinda dos 
quatro cadaveres «para a cidade tem produzi- 
do certa inquietação, porque se descontia que 
O transporte entrou no Tejo livre de toda a 
tiscalisação do conselho de saude. Fê 

Saiba-se, pois, como isto é, para se darem 
as providencias opportunamente ou para se 
destruirem as apprebensões que se vão ma- 
nifestando. 


Provincias 


VILLA DO CONDE 19 DE FEVEREL 
RO — (Do nosso correspondente) — Disse na 
minha ultima correspondencia que o lunço da 
estrada d'esta villa para a Povoa ficaria prom- 
pto só para fins de março. Julgo não me ter 
enganado. O tempó tem corrido tão bom e os 
esforços ultimamente empregados teem sido 
tães,que não duvidamos que no dia 31 d'aquel- 
le mez ella esteja concluida e aberta definitiva- 
mente á viação publica, 

À camara vai dar uma nova fórna á praça 
ide Traz -o-adro, fronteira á estrada, pondo-a 
em quadratura. Deverá ticar uma bonita pra - 
ga e de bastante conveniencia publica. 

Tambem vai mandar collocar à frente da 
mesma estradaras duas fontes que, em conse- 
quencia da divectriz da mesma, não podem ti- 
car nos seus antigos lugares. 

No pequeno, ias lindo theatro d'esta vil- 


representações pelos curiosos e artistas. Ulti- 
mamente representou-se allio «Cynismo, see- 
pticismo o crença» e o «Capellão do regi- 
mento». 

Foi este anno por aqui bastante divertido 
ocarnaval. Pelas ruas viram-se muitos mas- 
carados e ao theatro tambem concorreram bas- 
tantes. Na Assemblea Villacondense houve 
tres excellentes reuniões. Os serviços fo- 
ram magníficos, com especialidade o da reu- 
nião de segunda-feira, que foi o mais aceado e 
de imuior profusão. Estiveram todas muito 
concorridas, abrilhantando-as muito o numero 
de senhoras, que eram para cima de 30. "Ter- 
minaram por 3 horas da madrugada. 

Ante-hontem, o primeiro dia' de quares- 
ma, sahiu a Ordem Terceira de S. Francisco 
desta villa com a sua procissão de Cinza. E” 
a melhor que aqui sé faz, não só pelo grande 
numero de irmãos que a acompanham, mas 
pelos magestosos e imponentes andores que 
apresenta, com particularidade os' dous ando- 
res da Conceição e de S. Francisco morto que 
são de um effeito surprehendente. O povo que 


cre amem creme eee reerrscasmererira 


por dias e semanas inteiras ás vezes !.. Olha 
enão vê, fallam-lhe e não entende, passa por 
todos como lhe succedeu comnosco,e é como se 
atravessasso um êrmo!,.» 

« — Avsua alma vive com:os mortos, por 
isso foge dos vivos e os não conhece !., acudiu 
o ingloz. O mundo, o universo, para elle são 
apenas os palmos de terra da sepultura por que 
chama a cada"hora nas ancias do desterro. O 
mais não o percebe, não lhe importa ! Quando 
não está com Deus está muito longede nós e 
de tudo. , . sonhando com o passado e regan- 
do de lagrimas — se 6 que ainda teem, lagri- 
mas aqueles olhos !'+- as cinzas do que mais 
amou, do que perdeu para sempre! .» - 

«-— W'isso, ha-de ser isso ! continuou o 
prior. Abreviemos o pouco, que ainda me fal- 
ta dizer, No convento da Batalha, fr. Louren- 
ço sempre exemplar, era um modêlo de ob- 
servancia para todos. Quando todos repousa- 


Os mappas que acompanham o relatorio |, 


la tem havido estes ultimos tempos algumas |. 


estava pelas ruas do transito era immenso, 
tendo afiluidoraghi-gente não só das aldei 
circumyisinhas ma: 

in dia esteve 1 
contrib ul para que a 


cissão estivesse bj 


pelo zelo que tem desenvolvido no engrande- 
cimento da sua Ordem. 


DR ESC SPA 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 2743 
Ao Comercio do Porto 
e DO SEU CORRESPONDENTE g 


LISBOA 21 DE FEVEREIRO, ÀS 9 H- 
E 10 M. DA MANHA 


ministro da fazenda apre- 
mn ma camara dos ss 


erem aig 
509 contos de réis d: 
Ss. e 


desconton 4 por conto. 
Do exterior, os despachos são sem 
interesse. 


NOTICIARIO 


Banco de Portugal. — Teve hon- 
tem lugar a eleição da direcção do Banco de 
Portugal, a qual, segundo o telegramma que 
em ontro logar vai publicado, ficou reeleita á 
excepção de um dos directores, cuja eleição 
fica dependente do segundo eserutinio: 

Os membros da direcção reeleitos são os 

's. José Lourenço da Luz, presidente — 


da Silva — João Ribeiro Franco — Antonio 
José Pereira Serzedello. 

glo.—A barca ingleza «Rowal- 
lan», procedente de New-Castle, com carga 
de carvão, quando hontem ás 2 horas e meia 
da tarde entrava a barra, com os ferros e an- 
coretes á garra, bateu nas pedras da Cruz de 
Ferro e abriwagua. 

Atripulação correu logo ás bombas e as 
bagagensforam immediatamente lançadas pa- 
ra as catraias. 

O vapor «Foz do Douro» fez diligencias 
para salvar alguma carga da barea, que ás 3 
horas e meia foi ao fundo no sitio do: Arcinho, 
em Sobreiras. 

Esta manhã tinham-se salyado tres barcas 
de carvão e tirava-se o panno grande. + 

A barca naufragada trazia 12ºdias de via- 
gem e vinha consignada ao snr. A. Miller 
&cr 

Assemnblea geral. — A'manhã ás 3 
horas da tarde reune-se em assemblea geral, 
no edificio da Bolsa, a Associação Commercial 
de Beneficencia no Porto, para discutir o pa- 
recer da commissão de contas, e eleição da no- 
va moza e direcção. * é : 

Exames.-— Terminaram hontem no paço 
episcopal osexames dos ordinandos que devem 
tomar ordens nas proximas temporas. 

“Ante-hontem examinaram-se os estudantes 
que devem tomar ordens menores, de diacono 
emissa-e hontem foram'examinados os que de- 
vem tomar sub-diacono. 

Soceorrps aos operarios. — Al 
comissão que no bairro, dá os soccor- 
ros aosuperarios fabricantes desempregados 
por motivo da falta de algodão, distribuiu na 
ultima semana 163680. » 

A oxistencia em cofre no dia 9, era de 
9763060 réis; Ficou existente no dia 16 a 
quantia de 9593380 réis: 

A comissão de soccorros do 2.º bairro, 

distribuiu na presente semana, nos fubrican- 
tes sem-trabalho, a quantia de 143050 réis. 
“+ Precisa correeção.— Anda por ahi | 
uma anã, vadia e desenvolta, que com uma lin- 
guagem repelente escandalisa ps ouvidos me- 
nos castos, 

'Tem, além d'isso, o mau sestro 'de fazer | 
uso immoderado de bebidas, que lhe toldum o | 
juizo, & no estado de embriaguez não poupa 
insultos a ninguem. 

E mistor que a policia tome a seu cuidado 
pôr cobro a taes escandalos, que a cada passo 
publicamente se produzem. 
heatro de 8. João. — No domingo 
1.º de março reune-se no salão do theatro do 
S. João à assemblea geral dos accionistas do 
mesmo theatro para eleger a nova divecção e 
conselho fiscal para o futuro aano administra- 
tivo d'aquella casa, que começa no domingo de 
Ramos. 4 ) 

Commercio de Colmbra.— O pe- 


a e em 


a: 
le outras mais dis: 
simo, 0 que mui 


s, 4 
0, | 

sua 

ofi 


RE 
riodico d'este titulo, a que dig«umente corres. 
e, 

7 


que na imprensa occupa lugar distin- 
la ilustração, cordura e seriedade da 
acção, vai augmentar o formato, com 


e ter maior margem para os assumptos 


re 


ante. É q 'de que tão intelligentemente se oceupa. 
né LR alaiatifêra dos maiores elogio NÃ “E lira augmenta o valor, já 
conhecido, do «Commercio de Coimbra». 
o 


ro Duende. — Recebemos o n.º 
i titulo «Duen- 


onde se publi- 


1 de um outro 
de», que se publica em Lisboa, 
cava outro com igual titulo. 

U novo uDuende» é litterario, burlesco, 
ilustrado e musical. (0 A 

Publica-se aos domingos. ) 

Os primeiros e terceiros numeros de cada 
mez são illustrados com uma peça de mu- 
sica. 

»Raliceimento.— Falleceu nodia 14, 
na sua casa do Campo Grande, em Lisboa, o 
+ smr= visconde de Villa Nova ido. Souto, de; El- 
Rei. 

Era um dos fidalgos da antiga aristocracia. 

Passageiros. — O, vapor fr. «Ville 
de Paris», sahido hontem para Lisboa, Ca 
dis, Gibraltar e Malaga, conduziu a seu bor- 


a a à á 
«| do para Lisboa os seguintes passageiros: 


Joaquim Francisco André, Cosme José da 
Cunha Barros, José Pereira Baptista Nunes, 
JanuarioJosé Baptista, Antonio José Pinto, 
Antonio Augusto Pinto de Magalhães, Jero- 
nimo José. Pereira Caldas, Manoel Affonso 
Loureiro, João Baptista de Lemos, José Af- 
fonso, Antonio: José Gonçalves, Casimiro 
Loureiro, Munoel Joaquim Esteves. 

Ladrões audaciosos. — De Geno- 
va escrevem com data de 7 de fevereiro 
ao «Times»: 1 

« Deu-se um acto de audacia, sem exem< 
plo talvez, em um dos wagons do caminho 
de ferro de Twin a Genuva. 

Quatro pessoas tomaram os sens luga- 
ves em Alexandria para Genova, num wa- 
gon de segunda classe, pars o penultimo 
trem que parte de Alexandria ás de 1 quar- 
to horas da tarde. Eram um empregado do 
governo, de Novara, duas mulheres e um, 
commerciante de Novique fizera negocio em 
Alexandria, e voltava a sua casa com uma 
consideravel somma de dinheiro. 

Na pequena estação de Frugorolo, entra, 
Alexandria e Novi, parou o trem, abriu 
se a porta do wagon e entraram quatro 
viajantes. 

Tinham tomado os seus logares n'esta 
estação, ou tinham vindo de Alexandria 
n'outro wagon? não se sabe. rem 

A ultima supposição parece a mais ve- 
vosimil ; seja como fôr, insistivam para ser 
collocados juntos no mesmo wogon, e con- 
seguiram-no. f 

Alguns instantes depois que o trem es- 
tava em marcha (só ha Lô m, de distancia en-. 
tre Frugorolo e Novi) os quatro recem-che, 
gados puxando por facas se lançaram de, 
improviso sobre, os seus companheiros .de, 
viagem. O empregado do Estado, antigo mi- 
litar, tentou resistir, mas foi ferido numa 
fonte e n'uma virilha, felizmente »pouco pe- 
rigosamente, mas ficou reduzido á immobilis 
dada. Osontros viajantes, cederam ao pri- 
meiro ataque. Os ladrões trataram de os rou- 
bar. Ao empregado tiraram 40 napoledes, às, 
mulheres os brincos e outras joias, e o com- 
mertiante Bossi todo o dinheiro que tinha com, 
elle. Porém a somma consideravel que talyez, 

fôra o fim principal da empresa dos misera- 
veis, estava debaixo. do assento, onde se não, 
lembraram de dar busca. Tiraram aos homens 
os paletots, ás mulheres os lenços, etc. 

Quando o trem principiou a: abrandar 
a marcha. Tres dos ladrões abriram a porta do, 
wagon e saltaram uns atraz dos outros, em- 
quanto que o seu companheiro, com a faca na 
mão, tinha os viajantes em, respeito. Final: 

mente saltou elle tambem, exactamente no, 
momento em que o comboio estava em frento 
do signal de noute. O empragado dos signaes 
tomando-o por um viajante sem bilhete que 
queria «defraudar a companhia, tentou, mas 
em-vão, prendel-o, Logo que o trem parou 
ouviram-se os gritos : «Agarra o ladrão, agars 
ra o assassino !» dados pelos viajantes, mas 
era; muito tarde, e todos os esforços da poli- 
cia para descobrir os culpados foram até aqui 
sem resultado, ) 

Caminhos de ferro inglezes.— 
Eno corrente desta mez que os caminhos do 
ferro inglezes, teem as suas assembleas geraos 
semestres e fixam 0s/seus dividendos dos, yl- 
timos seis mezes de: 1862. : 

Em gera) as seus balanços revelam um, 


| acresoimy notavel, nas vegeitas q um d elles o 


«Great Eastern», annunciou um dividendo. 
de/ 8-por, cento, que é a taxa mais elevada à 
que; tem-chegado uma companhia em Ingla- 
terra, onde a lei limita os, dividendos a, 10 
por cento. nb 

Os accionistas manifestam o desejo de que 
osdirectores renuntiem as excessivas despo- 
zas causadas pelas rivalidades, incriveis das, 
companhias entre sh, » 

Insistem na necessidade de reduzir a ad: 
ministração das companhias a principios pu- 
ramente commerciaes q abandonar; as lutas de 
influencia politica que fazem dos caminhos do, 
ferro inglezes um dos empregos de capitaos, 
menos prodyativo da, Ruvapa.Julga-sg que es- 
tes esforços: dos puincipaes interessados não 
serão baldados. 3 


a) 


os seus amigos e parentes não se lhe tiram da 
vista... contempla-os, escuta os seus gritos e 
os'seus gemidos; absorve de novo dentto em si) 
todas aquellas dores . . « Convencido da inno- 
cencia dos que viu morter, e da atrocidade da 
sentença, em toda à! parto levanta clamores 
contra os que detesta e reputa impios assassi- | 
nos... Nos momentos; em que pára para pro- 
gnosticar a colera divina é a proximidade do! 
castigo, falla n'elle a demencia, ou o seu espi-' 
rito desprendendo:se verá mais adiante; do que | 
onosso ?|., Tremo de à cuidar! Se as futu-| 
ros, que nos esperam, hão-de ser os que pro-| 
phetisa. .. por mais feliz me'darei não os pre-. 
senciando, do que assistindo á quéda de thro-! 
nos e altares, e ús misoriasde um terramoto 
moral mais destruidor, mais funesto, do que 
| esse que ha trinta e dous annos alastrou Lis- 
boa de ruinas...» “4 
«— Aonde estão ellos, as nossas estimados 


” «— Seo meu Simon Cnbarrus na dospo- 
dida; na peroração culinaria,tornow Beckford, 
rindo, se não mostrou inferior ás concepções 
do bello poema, quenas está fazendo-ha dous 
dias, ., parece-me que oderemos te! um cur- 
so de gastronomia, mas não uma discuasãa 
politica Suá reverendissimaé;mais ucul!o, 
do que Marco Bruto, ou Catilina...» 

«— Não se fiê nas apparencias, e espero 
por esta madrugada para degidir, . x 

«— Promette-me alguma navidade antes 
da partida ?o + arde 

«—Seio! Latet anguisinherbata, 

«— Ah! Verei, ouvirei, e callay: 

N'este momento. o prelado e, os seus ad; 
juntos precedidos. de dous corpulentos leigos 
com lanternas chegavam ao pé-do priar eo 
inglez. Franchie Bhrarht, que no principio os 
seguiam a distancia, como notamos, animadas 
pela yisinhança da sula das rafaiçães, Tanda 


ban? 


se. Levantou-se de cima das palhas fetidas e 
corrompidas, que lhe serviam de leito, e obe- 
deceu. Na praça de armas dous amigos extro- 
mosos, os uniços que a desgraça lhe deixára, 
apertaram nos braços aquelle velho mudo e 
quebrantado, e elle olhava e não via, ou- 
via-os, e não lhes dirigia uma só interroga- 


mavam, nem o desconheciam menos agora. 
Os cabelos brancos em poucas horas — nas 
horas que durára a carnificina horrenda da 
praça de Belem — cas rugas cavadas no ros- 
to mais pallido, do que o rosto de um defan- 
eto, contavam melhor os seus infortunios e a 
sua consternação, do que lamentos, soluços, 


se exhalavam as perfumes dos appetitasas. prix 
mores; de Cabarrus o de fr, Tiburcia, tinham 
alargado o passo rotigianda-se na seia da ami» 
sade, e deixando atraz as dqus entretidos na 
sua conversação, 

«— Louvado seja Dous, que gs encontro ! 
“exelamou o abbade, Alguns minutos mais de 


hospedes? diziam em côro as vozes sonoras do 
abbado e dos priores sahindo da sala, aonde 
estava posta a meza para a ceia, e tornando a 
entrar na corredor,» = by 

«— Bece iterum Orispinus! observou D. 
Duarte da Encarnação, mudando subitamente 
de uspecto, e assumindo a phisionomia alegre 


expirar infamados no patibulo, no meio das 
trevas do espirito e das agonias sem termp do 
desespêro, a alma tornou-se quasi indiferente, 
e o coração fez-se insonsivel: Não tendo mais 
sangue, que verter por tantas feridas, deixou 
de chorar !;, A razão, como a lampada asso- 
prada-do vento, afogou-se nas sombras do sei 


vam, velava elle orando, e consumis-em peni- 
tencias é mortificações esse resto de forças? 
que a tardia clemencia dos perseguidores lhe 
conservára. Masalta noute, muitas vezes, os 
maúges recostados dispertavam cheias de es- 
panto ouvindo trovejar aquella voz carregada 
de ameaças pelas abobadas e dormitorios do 


e blusphemias. No espaço de um dia incom- 
pleto envelhecera de espi 
idades de homem !.. a 


«— E nunca se queixou ? Nunca indagou 
njusta prisão e do casti- 
go de seus parentes ? disse Beckford agitado, is 
mordendo os beiços e fazendo-se mais pallido.» fugaz, 

«— Não! Dez annos penou encerrado depois 


ao menos a cansa da i 


to e de corpo duas 


ção, A'elaridade do solos que o traziam € os 
que o aguardavam, notaram que as barbas 
crescidas, que lhe davam pelos peitos, esta- 
vam como os cabellos brancas de neve, é 
que o lume sombrio dos olhos pisados se ac- 
!cendia por momentos em um clarão subito e 
z, que mettia dó e susto... Fr. Lourenço 
decepalhar a vista annuviada de melan- 


destino fatal, e só por intervalos acorda ainda 
sobresnltada, e despede esta luz mais viva, que 
acabamos de ver, é que precede apenas 0 so- 
mng e o aqadas! Que vida e que tor- 


mento !. . E depois de solto?» 


" «— Poucas,ou nenhumas melhoras Som- ctimas e algozes... O copo ea roda, os tratos : 


mosteiro de D. João I. O espectaculo tragico 
da praça de Belem, gravado para sempre na 
memoria, aviva-se-lhe'de repente a certas ho- 
ras, os olhos da alma abrem-se pata o mundo, 
ea mente em delirio não vê senão sangue, vi- 


e o sorriso facil e mundano, que eram como 
uma mascara'sobre a verdadeira expressão do 
seu rosto. Eil-os comnosco ! Nem una pala- 
vra ácerca-de fr: Lourenço! Nem uma allu- 
são! Esta historia 'sabida de' todos; .. tem | 
pontos que não convem lembrar. Depois lhe 


pre à mesma tristeza, sempre à mesma mudos ea fogueira, os supplicios em que pereceram , direi porquê.» 
k 


Y 


demora é tinham a peior-ceia de "que. talvez 
houvesse memoria n'esta santa casa; O gran- 
de Simon estava inconsolavel. Bara a meza, 
e atiremos com os cuidados para traz das cos. 
tas la | 


(Continia) 


cs pa À E Pesa 


TEbERddd TO revimemo 
(Primeiro da presente Quaresma) 

Cortegro — Homilia Doutrinal pelo dia- 
cono Manoel Rodrigues de Ramos — ás Te 
meia horas da-manhã. 

* St — Sermão ás 3 e meia horas. Orador o 
rey. Assumpção, abbade de Milheirós. 

Lara — Depois da encerração do SS. Sa- 
cramento, haverá Miserere estando paten- 
tea veneranda. imagem de 4 Senhor dos Passos 


no Se respectivo. altar, 


Imento das qua ja R: o 
"ão ara go” do Belação 
SAHIRAM 

o Loureiro. Foi absolvido 


Rita sho "Foi solta por alvará doj jui- 
zo do 1.º districto criminal. 

Gaspar Teixeira. Foi remettido para a sua 
gomares por portaria do snr.presidente da Re- 


Neste dia não entrou preso algum. 
sie —— 


TRIBUNAES 
Supremo Tribunal de Justiça 


processo x.º 9:48 
coxsxuniimo oie idea 
da relação dos Açores, comarca de 


RELATOR O EXC 
Nos nutos civei 


Angra, do Heroiamo, ilha “Toreoira, recorrentes 
Muitinho Josó Paléão é Francisco Ferreira Ormon; 


de, e recorridos D. a abiaa 
tros, se proferiu o accordão seguinte : 

Accordan os do conselho no supremo tribunal 
de justiça; “que o accordão de fi. 230, que confirmou 
a Sentença de Él. 141, se não conformou com os prin- 
cipius de direito, applicaveis á questão dos autos. 
Porquanto fundando-se n presente execução na conti 
Jinção a À. 1L celebrada entre Francisco da 
Carvalho, originario credor do barão de Noronha, e 
os recorrentes; nem o primeiro transigente, só pe- 
la designação das pensões pagaveis no dito barão, 
que este lhe ara, e de que tonára posse por 
virtude Es na 14, E pessoa legitima pa- 
ra chamar ao juixo avindor 0 segundos, que eram 

hos a seinélhante convenção, a qual só podia 
obrigar aos que nºella intervierum; nem estes podiam 
sor chamados no. referido juiao, e menos [-80 
à uma obrigação de terceiros, em que não tiveram 
prt e com quem não haviam contrahido responsa- 
bilidade alguma; que à isso os pudesse congiv. Acres- 
ce que a causa, sendo de valor superior a 1005000 rs. 
fôra distribuidama quinta classe, 5 competente pa- 
ra aquellas que não excedem à referida somma, o 
que tomê nnllo todo o processo, na fórma do nlv: 
de 3 de abril, que impõe a pena de nullidade aos pro- 
gesgos que não forem distribuidos; e tanto importa 
que este deixasse de o ser; como o que fosse illegal- 
mente, porque, em todo o caso, o resultado seria sem- 
pre o mesmo. 

Portanto annullam o sobredito accordão, con- 
cedem a revista, é mandam que os autos se remet- 
tam á relação desta cidade para abi se dar cumpri 
mento á li 

Lisbon, 13 de janeiro d de 1863. — Visconde de La- 
Ee; vencido — Visconde de “Postocnrrero Sequeira 

into Magalhães, 

Está confo, 
de justiça, 1 
RA Do 


iuva, e ou- 


injços José Quaresma. 


o 


Autos AR opostos para a sessão de-20 de 
fevereiro de 1863 


JULGANUNTO ORDINARIO 

N.º 9:470—Relator o conselheiro Cal 
tos civeis da relação do Porto, recorrenteso, ovador 
e deputados da meza da: santa casa da misericordia 
de Aveiro, recorridos D. Mariuona Rita de Noronha 
em 

t/10:018-"Rolatoro conselheiro o visconde & 
Fornos Autos civeis do tribunal, comamercial é 
instancia, Le recorrente Diogo Antonio Borges da 


Siva, 2.º rêtorrentes Francisco Maria Nunes e ou- 
s credores da massa fallida de José Mathias Car- 


-Au- 


N.º 9:819-—Relator o conselheiro Ferr 
s da relação do Porto, recorrente Jusó 
los João Leite é mulher. 


tos ci 
xeira dos Ba recorr 
CoxreRNorA 


An 
EoreRiiest ar Ea do po recon Brad o mi 
teria, publico,- recorrido Alesandre Pereira Junior, 

617—Relntor o conselheiro Silveira Pinto 
— Autos de syndienncia do ex-governador geral da 
protíncia de Angola, Sobastião Lopes de Calhoiros 
e Menozes, $ 


Su 
Relação do Porto 
o DB20 DE vEvEnMInO 
DISTRIBUI ÃO DE CAUSAS 
Appeltações civeis 
Visit; «Lais iMidolo Rereira 'o'mulhor er 
Manosl José de Carvalho Vianna — juiz Alimei 
escrivão Cabra, E 
Manoel na 


Vip) 
Mor A it Gum 
éserivilo Sarmento. 

Villa do Conde. João José da Gosta e mulher 
— e. Rosa Maria Lopes é inutido — juiz Oliveira, 
por im pedimento Seabra, escrivão Silva pie 

it. Antonio Saraiyt de Gouvein Met 
Gr Lopés da Cunha juiz Apoia las 

Ab iquerque. 

+ blinbri (recurso de revista). Ricardo A: 
nes de Maceio — e. Antoni Rodrigues Lucas— juiz 
BSenbra, escrivão o mesmo. 

Mogadouro. Francisco Martins— c. João Af- 
fonso e mulher—juiz Lima, 
Porto. Manoel Rodrigues dos Santos—e. a P. 

N.—juiz Sarmento, escrivão Sarmento, 

jarcellos. Gaspar Dins da Cruz—c. Antonio 

Dias mulher e filhos juiz Cerqueira, escrivão Si 
vá Pereira. a 

Porto. José Guedes de Castro e Carvalho— e: 

D. Amma Emilia Leito Pereira d'Abreu e Souza— 
juiz Souza, escrivi: Abi uerque. 

José Maria d'Azevedo d'Araujo Guma 


mina appusta de Magalhães —juiz 
diots 


abral. 
A Serenissima Casa e Estado de Bra- 


alveside Araujo é mu- 


rose ju onvein, 


Cazado, ese 
Chaves. 
auça—c. Antonio De 
juiz Custro, escrivão Shrmento. 


ra dos Santos e Castro— 

Barcellos. Anna o, av ong 
da Silva Gumes— juiz Pitta, por impedimento 
queira, escrivão Silva Pereira. 

Melgaço. francisco Antonio Pesnandes e mu- 
lher—e. WA Joanna Perunndes 6 marido — juiz 
Barbozn, escrivão Albuquerque. 

urto. - D, Rita Ontolina Braga ds Costa Li- 
mia e irmãos e o bacharel Eugenio Ferreira 
Basto-c. João Ribeiro Braga e inulher—juiz Pin- 
to, escrivão Cabral, 

Agueda. José Marcelino Quaresma — e. Va- 
lentim de Araujo Pavares—juiz Abranches, escri- 
vão q mesmo. 

“e arcollos.  Antonto Gomes dos Santos e my 
lher—e, Antonio Gonçalves Ribeiro e mulher— juiz 
Lopes, escrivão Sarmento. 

Agar 

Lamego. Manoel Por 
Rodrigues da Silva — jui 
reira. 

Arouca. Constantina Rosa — e, o M. P. — juiz 
Sarmento, escrivão Albuquerque. 


os 
ra Neto — e. Antonio 
Lima, escrivão Silva Pe- 


Valença. — Antonio José Antunes — e. o juiz de. 
Afrsita — Ji Cerqueira, escrivão Cabral 
"arcellos. — Prancisto Martins de Jesus e imt- 


re An plo Borgaydi 

iz Sousa, escrivão Sar 

fliveira de Azemeis. Tliómaz Antonio Ayres 

Lets g.0 M. Br juiz Orisado, eserivão Silva Pe- 
Feira. 

Famalicão Jato do Sampaio 6 Bilva= c.José 
Francisco da Cruz 'Provisqueira — juis Cnstrg, ex 
crivão Albuquerque. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PA- 
RA O DIA 27 DE FEVEREIRO 


A ellações crimes 
oba: dE » Francisco Corréa Man- 
teigas e mulher. 


igravos 
Antonio José Pereira, o Boi vivo—c. q 


Arcos. 


| 


Villa Verde. Thomaz José datando] Malhei- 
Aiprap do- ei a Ribei - 
ta o Manoel. Nub lunes A UG à Calhalha 
—e o 
Monte mór o velho.) Joaquim Jorge André Mar- 
tha—e. RR ARS es RENA 


Villa Nova de Famalicão. 
. 0 M.P. 


José Ferreira An=), 
tunes e outros- 


COMMUNICADOS 


Snr. redactor. 

Publicou V. no n.º 39 do seu jornal uma corres- 
pondencia do sur. Manoel Jorge Pereira, á qual me 
cumpre responder o seguinte : 

que o dito senhor diz relativamente á confis- 
são da divida, é um sophismu que não abona a serie- 
dade de ninguem, pois que representando o snr. Ba- 
talha o estabelecimento da run de Bellomonte, tanto 
doporta dever ao estabelecimento como ao snr. Ba- 
talha, 

Em quanto á inexactidão da conta, vê-se quem 
falta á verdáRe pela respectiva certidão que tenho| 
em meu poder e que diz: « De cujos autos so vê ter 
sido condemnado o reu ho pedido e custas, em virtu- 
de da confissão do mesmo-reu, cuja quantia de réis 
93675 foi paga n'este cârtorio pelo procurador do 
reu, da qual recebeu o requerente Rafael. Antonio Pe-i 
reira Caldas a de 8554 reis, importancia do proprio 
é custas dá parte, sendo a quantia restante de réis 
15:30 0 importe dos salarios d'este juizo. » 

O sur. Manoel Jorge Pereira não podia ignorar 
a razão da differença que ha entre o seu recibo e a 
quantia recebida pelo snr. Batalha. Em tudo se re- 


“ vela a sua boa fé 


Pela Cblienção destas linhas lhe ficará muito 
agradecido o de 
V.ete. 
a Rafael Antonio Per eira Caldas. 
e 20 de fevereiro de 1863. 


EXTERIOR 
Folhas de Paviz de 15, do Havre e Bru- 
xellas de 13. 

À insurreição polaca pareco entrar no seu 
periado de declinação. 

Perigosa é atigante como guerra de guer- 
rilhas, se tivesse o apoio das povoações vuraes, 
perdeu- se logo que à falta desse apoio a obri- 
gou a'cancentrat-se em pequenos corpos de 
exercito, que não podem resistir em combate 
ás numerosas tropas russas que os perseguem. 

A apparição simultanea dos bandos insur- 
gentes nos postos fronteiros indica que são re- 
pellidos dos grandes cen 
gentes procuram 
uma retirada como em 1793 1831. 

A convenção militar assignada no dia 8 
entre a Russia e a Prussia, e pela qual se per- 


ás! tropas Phssas enviadas ao t 
reição polaca, é um estorvo ao derradeiro re- 
curso dos revoltados. 
Um corj po, de tropas russas que tinha sido 
forçado pelósii insurgentes a transpor a frontei- 
ra prussiana, em lugar de ser desarmado, como 
o pedia à a rientralidade, foi reconduzido ao ter- 
ritorio russo. 

A convenção é vivamente reppr: ovada pela 
opinião publica em Berlin. 
Diz a «Presse» de Vienna que o governo 
de S. Petersburgo dirigiu uma nota-circular 
aos governos estrangeiros, convidando-os a vi- 
giar mais rigorosamente a emigração polaga. 
A" Austria o governo russo estranhou a 
excessiva tolerancia com relação aos transpor 
tes clandestinos de armas para à Polonia. 

O que póde'concluir-se de todas as noti- 
cias é que anova revolução polaca não será 
mais feliz que as pr: ecedentes, e será motivo e 
pretexto para uma mais violenta oppressão 
n'aquelle desgraçado paiz, que ha 70 annos 
luta pela sua independencia, 

Lord Palmerston declarou no parlamento 
que o projecto de ceder as ilhas Jonias 4 Gre- 


- | cia, é apenas uma promessa, e que esta pro- 


messa está subordinada a 4 ou 5 condições 
formaes ; 

A de que os gregos escolherão um rei que 
inspire toda a contiança 4 Inglaterra; a de 
que o novo soberano da Greçia se absterá de 
toda a aggressão aos seus visinhos ; a adhesão 
das ag signatarias do tractado que col- 
locou as sete ilhas sub o protectorado inglez;e 
o assentimento dos povos das mesmas ilhas. 

O chefe do gabinete inglez concluiu ; «Se 


todas estas condições se prehencher em a Gre- 
cia terá as ilhas Jonias ; senão, não.» 


Despae 


LIVERPOOL 13. — No exercito dos Ls- 
tados-Unidos, segundo noticias, reina a insu- 
bordinação, tanto por causa, das mudanças 
que tem havido no estado maior, como pela 
escussez de pagamentos. 

O general Grant desarmou o regimento 
que sequoria passar parao inimigo, eS ge- 
ueraes d'outros foram demittidos por diser 
mal do general em chefe. 

Os periudicos do Norte excitam a conti- 
nuar a guerra com energia, e os do Sul dizem 
que antes submetterem-se à França ou á In- 
glaterra, do que voltar paraa união. 

BERLIN 14, — E impossivel oceultar a 
importancia do movimento da Polonia que já 
tomou o caracter de verdadeira guerra,e guer- 
ra encarniçada. 

A Prussiae a Austria adoptam medidas 
como a Russia! 

O comite secreto de Varsovia escreveu a 
Constantino dizendo que se os russos fusila 
rem os prisioneiros, os polacos tomarão repre- 
salias. 

PARIZ 15. — Dizem de Varsovia que o 
conde Strajirowski"á testa, de 3:000 insur- 
gentes proclamára em Raya um governo pro- 
visorio 

Os habitantes receberam-n'o com enthu- 
siasma, 

O povo e os deputados da Prussia levam 
a mal que o governo faça causa commum com 
a Russia na questão da Polonia. 

A resposta ao discusso imperial foi vo- 
tada nó corpo legislativo por 241 votos con- 
tra 5, depois de acalorados discursos, como 
ha muito tempo se não pronunciavam naquel- 
las camaras. 

PARIZ 14 (à tarde). —O imperador quan- 
do recebeu a deputação do senado, encarre- 
gada de lhe apresentar a resposta ao discurso 
do throno, felicitou-a pelo aceordo que, exis- 
te entre os poderes do estado, acrescentan- 
do que este accordo não póde deixar de for- 
talecer a influencia da França no exterior 
ante as encontradas paixões que agitam o 
mundo. 

A «France» diz que o nova emprestima 
italiano será emittido antes de maio proximo. 

PURIN 1d (á nqute O governo apre- 
sentoy 4, camara do: deputados uma exposi- 
ção do estado tingnociro do paia e differentes 
medidas de receita entre ellas q de um em- 
prestimo de 700 milhões que o governa reali- 
sará quando o julgar oppartuno. 


s dos jornaes estrange! 


mitte livre passagem pela territorio prussiano | 


ARTE SOmmEN CAM 


gi E 
Receita da alfandega do Posto de Sa ca 
19. de fevereiro. cure nme ra 108:3498095 
Jem no dia 20. * 3:9184555 
e Grande 16 te 
107:2674650 | "e ra de xa song 


Despachos de exportação 
Fevereiro 20 

RIO DE JANEIRO. — Na barea Amel) 
J. Dorans, 1 caixa com retratos; A, M. dos S 
1 cunhete com calçado. 

IDEM.--Na barca Formoza, G. e João Graham 
& C:, 133,56 litros de vinho; J. P, Leite, 267,12 
ditos de dito. 

IDEM.— Na barca Felix, J: T, de Carvalho, 8 
latas com banha e salpicões; Viuva Moreira & Fi- |. 
lho, 1 caixa com prata; A. A. de Freitoy, Idita com 
carne de porco. 

IDEM. — No brigue Guilherme, A. J. T, de Cas- 
tro, 120 saccos com feijões. 

BAHIA. — No hinte Dorval, A. S. Barboza, 
267,12 litros de vinho. 

PERNAMBUCO.—No brigue Esperança, B. J. 
de Souza Braga, 2 volumes diversos. 

MARANHÃO. — Na galera Atrora, A. S. Bar- 
boza, 267,12 litros de vinho; A. G. d'Oliveira, 1 lata 
com sulpicões é 1 caixa com liuba e enlçado; J. V. 
Domingues, 1000,64 litros de vinho; J. A. dos San- 
tos, 19 ancoretas com azeitonas e 1 lata com salpi- 
cões; P. M. Patricio, 20 volumes com ferragens. 

LONDRES.—No vapor Samson, H. B. de Cas- 


A. 


os, 


— No navio Sunrise, M. A, G. Lima, 
5849,40 litros de vinho. 

LIVERPOOL.—No vapor Castilim, W. G. Rou- 
glton. 133,56 litros de vinho; Rocher Wigham & C., 
5842,40 ditos de dito. 

LENTE — Na escuna Pliyng Fish, Rocher Wi- 
gham & C., 4808,16 litros de vinho e 60 saccas com 
boias de cortiça. 

HAMBURGO. — Na escuna Alexander Newsky, 
D M. Feuerheerd Junior & C.*, 1 caixão com livros. 


Cargas manifestadas 

C. M. 72— Liverpoul.— Vapor mg. Castilian, 
480 ton., cap. London, à F. Chamiço Filho & Silva, 
1244 volumes diversos, 57 tuneladas, 13 quintaes « e 
Surtobas de ferro, e 100) toneladas de cenrvão de 
pedra. Pri do-miânifesto, 2 Barris com bolacha. 

CM Pernunbuco.— Barca Sympnthia, 
261 ton., El ntos, à M. G: Soares, 2937 volumes 
diversos, 1445 couros. Além do manifesto, 53 vo- 
Nanda digas 
ca — Idem. — Patacho Novo Lima, 221 
ton., a rece a ArL: Gomes Li: 2470 
suecos. Com nssncai ar dó manifesto, 40 volu- 


(A 
mestre Conteiçao a Gomes Lima &/ 
cas'com arroze 15480 litros de sal. 
C. M. 76—Stockholmo.—Brigue suec. Johnny, 
187 ton, cap. Ehlert, a J. F. Coelho, 14433 barras 
e feixes de forro, 627 cuixas com aço, 191 barris 
Cori leatrão é 420 táboas e paus de flandres. 

. M, 77—Figueira por Vigo. —Rasca Flor do 
Porto, 111 ton., mestre Barros, a J. F, da Costa e 
Silva, 34 pipas com aguardente, 16 barcos de pedra 


do cal é 24 volumes diversos. 
> M. 18-<Rio Grande —Palhaboto Serra 1, 
120 ton, cap. Leal, a d. Li Alves, 8362 couros, 
11930 chifres, 45 bazricns com alvo, farinha e co. 
bre velho e 30, ton. de cinza. Acrescimo 205 volu- 
mes. ' 
CM. 19— a —Hiate D. Antonia, 17 
ton., cap, Sant a A.G. Nogueira, 92 pipas 


furdos de pello.de coelho. 
So ubal.—Hiate Luz do Dia, 74 ton., 
cap. Maria, à d. A. P. Main, 864 volumes diversos, 1 
barril com unto e 23760 litros de sal. 

C. M 81—Valencia Galera hesp. Joven Ro- 
sita, 82 ton. cap. Ors, a Daniel & Irmão, 150 pipas 
com aguardente. 


com agivirdente: 


Ee de carga 
pis eiro 20 
LONDRES.—Vapor ing. Samson, 757 metr. 
cub. cap. Thompson. 

“CARRIL. — Galeão hesp. Petronila, 12 ton., 


cap. Magarinhos. 


Completa descarga 
Fevereiro 20 
PARA BRANCA.— Escuna fr. Pórtune. 
CARDS. .— Vapor ing. Sanson. 
VIGO. Galeão hesp. Petronila. 
SETUBAL. —Hiate Condé de Cavour. 


Generos despachados para consamo 
Fevereiro 20 
Assucar—30 caixas é 161 saceas. 
Avroz—50 snecas. 
Parinha—54 sacens. 
Aguardente pipa e 2 barris 
Conros— 
Algodão —30 snecas. 
Cebo—20 ba 
Cinan do ossos —4L7 snçeas. 


meza da 


Generos despachados pela 
entiva 


Linho de fiar 
Aguardente: 


enscos. 
Gesso- 1 porção. 


Aduellas —9206 paus. 
Carvio—139 chaldrões. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Fevereiro 20 


Litros 
DMSFACHADO FARA DRPOSITO 
Aguardente, coco eo 15476,00 
DESPACHADO PARA CONaUMO 
Vinho madaro . 563496 
Dito verde .. 578710 
DESPACHADO FARA EXPORTAÇÃO 
Vinho - 3832800 


Pórto, 21 de fe 
Mevrendos nu 


Farinha de milho 


Milho da t 
Dito estrangeira, 


560 


Centeio. 

Cevada. 480 
Batatas (arroba e alqueire) Ê 320 n.360 
Azeite - 45300 a 45400 


a”raça de Lisboa 18 de fevereiro 


Rendimento dn nlfundoga grande de 
Lisboa até 16 de fevereiro! 
Idem no dia 18.. 


103:2134885 


Cotações omcines 
Inseripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 2.º semes- 
tre de 1862 AT Ina ATI) 


4Uiha 47h 


Conpons idein . 
Titulos de divida pui 


ea fam 


5 a 

e do divida publicafames) 2 q 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações] MAR EM 

Papel-mocda . o aU 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 17 de fexorelro—Não houve 
cotisução. j 
Em 18—3 por e consoli 


Bolsá de Paris, em 17 de fov 
to francêz 70,15 —4 1), dito 99. 


Eml8--3 por cento francea 69,26-—A!adito 99,25 


.| ESTUDO moral e politico sobre os Lu, ade — 1 ta 


Bolsa de Londres, em 17. dade Forgirado Coal 


Naga? cota los 09 


dos 92 % a 92% * 


ADO DA PRAÇÃ 


As transacções da praça segu Ec qu DAS 
sem mo pião tg eral das E Cope foram 
imitadas, pela pouca procura quem tem apparecido 
do imteridh CRE SINA RED Bo IM 


AZEITE DE PORTUGAL.—Os repetidos sup- 
primentos e o abastecimento do retalho tem feito de- 
elinar muito este oleo, que tem hoje a cotação de 
8804000 | réis a pipa. 

As entradas tem-se repetido e em abun- 


Entrou uma. ida de 125 pipas de Marseille 
que ninda fica para dispôr, Venderam-se varios lo- 
tes de Lisbou tinto de 2758000 a 2858000 réis, a 


pipa. 


EXPORTAÇÃO 

COUROS VACCUNS SEUCOS. — Neste gene- 
ro houve um pouco de actividade n'esta primeira 
quizena e compraram-se cerca de 35 mil couros 4 
varrer de 210 a 215 e um lote um pouco escolhido 
eum tanto pesados de 218 a 220 réis por libra. 

Este artigo tinha bastantes couros de refugo e 
n'estes houve um abatimento de 40 réis em libra na 
partida que se incluisse 10 p. e. d'elles, e de 50 a 
80 réis segundo a importancia do excesso, Nos bar- 
raqueiros ainda fica uma existencia para se vender 
de ceren de 30 a 35 mil couros. 

DITOS SALGADOS. — Conserva o preço de 
nossa ultima revista, 120 réis por libra. Comprou-se 
uma partida a 135 réis devido a uma necessidade 
e comtudo foi tambem tum pouco vantajosa no com- 

Dos que se fabricam poucos ha para dispór 
r em sujeitos a anteriores compromissos. 
MOEDA "NACIONAL PAPEL. — Continúa 
bastante escassa e chegaram-se a comprar algumas 
quantias até 12 p. e. de premio. 

FRETES.- O ultimo fretamento para couros 
salgados foia 571/; 5 p e-shs. por tonelada. 

Para cinza 45 shs. para Liverpool e 471/,e 5 
p.e. para o Canal. 

Yreton-se um navio de 230 ton. para New- York 
por 500 libras. 

CAMBIOS, —Sacearam-se sobre Londres 12:470 
tibras esterlinas a 26 c 26 1/. 

Sobre Pariz. 154 mil fraheos a 870, 

Rio de Janeiro cerca de 140 contos de réis a 
5,4 e3p c— 9Odias. 

(Ext. do «Commercial». 


PARTE MARIETIMA 


Perto 20 de fevereiro 


BXTRADAS 
LONDRES, 11 dias. — Histo Aveirense cap. 
Bngilies, fazendas, aC. Coverley. 

BLYÉI, 30, dias — Brigue ing. Peace, cap. 
Browne, carvão, a A. Miller & O. 
SURDERLAND, 86 dias — Briga 
emp: Pato carvão, a M: P, 

'ARDIFF, 9 dia alupã E Forest Girl, 
cap. ins, ferro a Manoel José Ferreira, 
IDEM, 14 dias. — Escuna ing. Jefery, cap. Gal- 
lichar, ferro, a E F. de Magalhães 1 Busto. 
ORAN (por Lisboa), 18 dias. una fr. Fe- 
lixet Rosulic, enp. Dupas, milho, a Caznes & Filhos. 
GLASGOW, 10 dias, — Vapor ing. Imperial, 
cap. Gilberts, fazendas, a O. Coverley 
SARIDAS 
BAHIA. — Barca Douro, cap. Rochn, passa- 
germes nei generos. 
BOA. Vapor fr. Ville de Paris, cap. Au- 
de, E e eicommendos. 
CORE — Galcota hanov. Alliance, cap. Mayer, 
vinho e fructa. 
ia Idem 91 de fevereiro 
As 1L nonas DA mamni 
Fica fóra da barra: 
Um hinte. 
O vento é L. (brando) e o mar bom. 
Hontem ús 11 horus é 15 minutos navegou do 
O. para o N. um vapor. 
O vapor ing. Catalonian, que sahiw de Liver- 
pool antc-hontem, com destino a este porto, sahirá 
pará alli coma maior brevidade. 


ng: Lucy, 


2 mm 
movime maritimo estra 
com relação a portos de Po 

ENTRADAS 

11 de fevereiro Em Portland Ronds, o Jas. Chad- 

wick, de Shields para o Porto. 

Em Ósterriisoer, o Primus, de Se- 

tubal para Gothemburg. 


30 de janeiro 


para Lisboa. 


PERNAMBUCO, 24 de janeiro. — Hontem. che- 
gou à este porto a tripilação da barca portugueza 
Emprehendodora, enpitão Prancisco dos Santos Ru- 
fino, que fora a pique na lat. N. 7º 256 long, 34º 2 
de Greenvich. 

Este navio ia da Bahia para Genova a tomar or- 
dens ein Lisboa, com carregamento de assucar, ca- 
eau, contos, ele. e já levava 22 dins de viagem, 
quando às 3 horas da tarde de 22 do corrênte se re- 
conheceu fuzer tão grande quantidade de agua, que, 
s 4 horas da madrugada do 23, se aubmergiu até ás 
pontas dos mastros. 

CLYDE, 13 de fevereiro. 
para Lisbor, o Villa Nova. 


- Aga À Capgo 


legraphia clecírica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisbon 19 de fevereiro 
uxtuADAS 
HAVRE, 3 e meio dias.— Vapor fr. 
Brest. ' 
CAZA BRANCA, 5 dias. —Patacho 8, José 2.º 
PORTO, 17 horas. —Vupor Lisbon 
PORTOS DO ALGARVE, 48 horas —Yapor 
paq. D. Luir 
Diva diisdelo E HOLHEAD, 18 dias. — Escu- 
na ing. 
LENANDRIA E MALT4, 9 dins— Vapor 
ing. Rolme. 


Ville de 


MESSINA E PALERMO, 8 dias.— Vapor ing. 
Messina. 
SWANSEA E GRYSOT, 21 dias. — Patacho 
fe. Aristides, ' 
sutidas 
SETUBAL.—Vapor ing. Vasco da Gama, 
MONTEVIDEU — Brigue ing. Junnita. 
POMARON —Emuna ing. Rambler. " 


CAZA BRANCA, — Brigne Eustaquia. 


P BLICAÇÕES LITTORARAS 
LIVRARIA 


DE 
GNACIO CORRÊA 
” BELLOMONTE 


NDE as seguintes obras de JOSÉ SILVES- 
TRE RIBEIRO: 


os LUStADOS O COSMOS OU paNÕES 
vol. em Drocl 

ALGUNS PERUCA TOS DA LEITURA E DA EX- 
PERIENCIA — 2 vol. byoch. 18200 

RESOLUÇÕES DO! CONSELHO na 
secção do contencioso administractivo — TI vol 
em broch. já publicados e continuam, cada um o 

PRIMEIROS traços de uma resenha da litteratu 
portugueza — 1 vol. em broch.. 20 


T' 


do disposto na orde 


'convier, a comparecer no 


29 » Em St. Thomaz, o Orion, de New- 

York para o Porto, com agua aberta. 
SARIDAS 

12 de fevereiro De Gravesend, o Azalia, para Lis- 
boa. , d 

a » De Cowes, o Preciosa, para Lisbon. 

" » De Cardifl, o Eliza O! Keefte, para 
Lisboa, ' 

» » De Penarth Roads, o Victoria, para 
Lisboa 

12 » De Swansea, o Impi, para Lisboa. 

n » De Grangemouth, o vapor St. Elmo, 


“canto com. E 
mhamento as! piano, ao mhestro! Bal vi — LES 
FOLLETS, polka brillnit pour Plano, par Got 
tschalk. 


Recebem-se ssianafiuas ara este jornal no 
atendia de taihca o piaiiêdo Josi Mob Abreu, 
zua de D. Pedro n.º 14. (681) 


* ANÚNCIOS 


À's pessoas caritativas 
UILHERME DE SOUZA. CARDOSO re- 


X commenda ás pessoas, em, cujo cora- 
ção encontram eeço os gritos -da desgra- 
qu, Antonio € beso Ribeiro, viuva, muga- 
dor nas elas, Guindaes n.º 34, que 
3! ach ado ha mais de um anno, e, 
por e ETA impos: bilituto du ga- 
nhar os meios ars a sua subsistencia e 
de tres filhos, que vem Sua com 
paobia. Este infeliz, quem o infor 
nio. tem perseguido eruek e desapieda- 
damente, e que já vivem no da ema 
abundanciar e teve uma excel uto edu- 
cação, está reduzido no mais de] ploraval 
estado, de miseria « abandono, habitan- 
do uma imunda possilga-e estanda expos- 
to: ás inclemencias da estação. Como a 
medicina o aconselhou a que fusse para os 
ares, espera que as pessoas caridosas o 
soecorram com a seu óbulo, a (im de po- 
der partir "um dos dias da presente sema- 
nao pera uma aldeia distante d'esta: cidade 
algumas leguas, e deixar a seusfilhos al- 
guns meios para a sua alimentação. 


sto 


Agradecimento 


HE NniQuE Riesenberger e Garlos Rie- 
senberger, não poilendo agradecer pes- 
sonlmento a todos os ill."ºS “snrs, é pes- 
soas da sua amisade que se dignaram as 
sístir nós responisos de sepultura de seu 
querido e presado filho e irmão Guilher- 
me Riesenberger, no dia 17 do corrento, 
na parochial igreja de Cedofeita, o fazem 
por este méio, protestando a todos o seu 
eterno reconliemáreho e gratidão. 


(670) 


ENDO arco ise lho, adlquigistrativo do re- 
gimento “de infanteriá 5 em virtude 

mi do exército n.º 6, 

presente anno, dé probeder & ria 
» dos generos para consumo do ran- 
cho do referido regimento, convida, a quem 
quartel da Tor- 
ve da Marca, no dia 26 do vorrente, pe- 
las 10 horas da matihã, para se proceder 
4 dita arrematação, a qual conleçará n 
ter vigor desde o 1. * do proximo niez de 


20 da fevereiro de 


Ou! rel no Porto, 


R.J. R. de Carvalho, 
Alferes de infanteria 5 — secret 


O) 


gósios de Escutas D Drancas é 0 inais que lhes 
convier n'esta villa, desde o dia 20 de ja- 
neiro proximo passado, debaixo da firma de 
Teixeira & Moreira. 
- Villa Real, 20 de fevereiro de 1863. 
Domingos Alves To 


- José Jo: quim oreira Vaz nior. 
| lagé apa da d “ri, 


PIANO 
DES muito barato qm 
piano para estudo. ” 
Rua de D. Maria IL n.º 30. 
(671) 
a Ventura, rua dos In 
glezes n.º 47, Lem para vender, 


flor de enxofre de Brandrams. 
(668 


Vellas transparentes 
UNICO “bEPOSrrO EM LISDO. 
BOA VISTA N.8:47 

V STO o bom acolhimento que estas lin- 
das vellas tem tido em Portugal, o fa- 
bricanto resolveu que o preço d'ora em 
disnto seja de 400 réis por atratel, com o 
abatimento de 10 réis em artalel a quem 
compese uma arroba. (672) 


ia das Flores n.s 45 a 51 


CABA de rêuebe chailes de merino pre- 

to bordados lindlissimos, elegantes pa- 
letots de seda pretos e de cazemira de côr. 
— demi, suison —, muito, bonitos chapéus 
para senhora, . glacés pretos brilhantes — 
qualidade a mais superior — de 80, 9) e 
1 hlimetros de latgrixa, e uma Della 
o de pannos pretos em lodos 9s 
pt egos e qualidades. 

(278) 


CAPAS PARA SE- 


NHORA 


por commodos preços, modernas e de 
bom gôsto, se encontram à venda na 
Praça de D. Pedro n.º 25. 


e —= 

ATTENÇÃO 

E! a rua do Santo Antonio n.º 46 a Z0 

receben-se vindo de Inglaterra um lin- 

do e variado sortimento de chnpepainiás 
para creanças. dos ultimos gostes 

Boneis à Pedro -Y proprios para me- 

ninos de 7 annos para cima, ditos á esco- 

ceza e maruja para homens. Os quaes ven- 

de por preços muito commodos. 


(462) 


(588) 


Perfumaria iegleza 
MESSRS JOHN GOSNELL & c. ? 
12 Three-Kiny Gun b frio fas, 
prsgpustas dei s x a rainha Victoria, de 

5. M. a imperatriz dos francezes, ete, efc, tem 
à honra de fazer enber ao mundo olegante que 08 


apreciados objectos de sua manufactura se encon— 
fram em todas as priiniras Casas do pérfumarias, 


- Perfumarias Sinal especialmente 
recommendadas 


J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club, 
J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 
J, Set & Co Eus. 
eis inais modernos e os inãi 


a GOSNELL & Go 
Oleo dourado — Moell 
os abelos: 

J. GOSNELL & (.º Pate de cerejas para ou 
dentes, 

— J. GOSNELL & Ce'Sábão da nobreza — Sa- 
bão de 'Thridace, aperfeiçoado tom o” samo de al- 
pipe ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 

sor, ei 

JN GosNerL & Go Poz dps Odaliscas, recom- 
EREeE com eis pelas suas qualidades no- 
taveis para branquiear e amacinr a pelle, à assim coiho 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & (.» Trtchosaron (Escoyas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes do todos os feítios e 
todos os objectos elegantes e de bom gema para 
o toilette. 12081) 


Armazem da Vista 
Alegre 


LARGO DOS” LOYOS Not 24 A 26 
LUGAM-SE 


Pomada da nobreza — 
Banha de urso, etc, para 


Qm, -pla 
espelhos tos a pareite ou para ve 
tir, pisnos todos os objectos | proprios e 
necessarios pata o serviço de jantares ou 
iles (ATO) 


Grande deposito de 
enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
(330) 
Enxofre de superior qualidade, em 
pedra e em flor 


BRANDRAMS 


NDE Manoel losé Monteiro Guimaries, 
largo da Feira de S. Bento n.º 29, 
uas 


(à 
NDE-SE un envrinho de q 
rodas: (ulbury), com folle 
q quest novo; quen o pre tendár 
pôde dirigive -se à rua de Santo Antoni no 
286. (645) 
ENDEM-SE dous cubrulets 
Tio de duas rodas, ambi s com 
> folle, para um cavallo, 

Roa dy Fabrica do Tabaço n.º bre 

[USA 


PREPARADA PON RE, TIL. P. MOGG, PHARMACEUTICO, 
RUA DE CASTIGLIONE, 2, EM PAR 


1º Pilulas una é HOGG, e e: 
onda, contra as aj leeções astralgi pola, eles, 
e em todos os casos em que a eo é diffcil ou im- 


sivel. 

« O alimento não passa de uma substancia bruta sem 

virtude nutritiva por sl mesma, e que deixa morrer de 
Inanição a pessoa que não digere. 

« Uia só cousa é necessaria para operar esta (ransfor= 

o dos ind em nutrimentos, 

Convisant, medico de 


2º Pilulas de HOGG à Pepsina unida no fe 
duzido pelo hydrogenco, pardas doenças ch as 
e as afecções que d'ellas dependem (menstruo, ieteri- 
cia, menstruação difficil) e para fortificar temperamentos 
debilitados. 

*,9 ferro redunido pel hydrogento é amelhor das pres 
parações ferruginosas. BoucnanDAT. 

« Com a ajuda da força viva que contem a Pepsina, 
os alimentos são transformados em nulrimentos. » (Dri, 
Convisanr, Estudos sobre os alimentos e nutrimentor) 

PREÇO o fiasco triangular de 400 Putas, em Pi 5 

Melo-frasco, . am. se 
3º Pilulasde HOGG à Pepsina unida ao proto-loduro 
ferrruginono Inalteravel, contra as doença: E 
fulósas, lymphaticas, syphilíticas e atonicas gora 


economia. 
PREÇO do frasco triangular de 400 Pll Paris, st te 
06 o fode, E |. 
fica o que essés dous agentes preciosos tinhão de” miul 
citante para as pessoas nervosas ou irritavels.» (Memo: 


sc o a 
apresentada á Academia imperial de Medicina de Paris). 


Meio-fr: .. 
« A Pepsina, porsua união com 


Deposito no Porto Miguel José de Souzo 
Ferreira. (266) 


ENDE-SE o quintal ne rum 


[E v' do Brugney mo 76 proprio 


para edificar duas moradas de casas : quem o 
pretender fall na rua dos Caldeireiros, 


em broch ... 
DANTE e a Divina comedia — 1 vol. em broch. 80 
O) 
PT 


gait Ferraria de Cima, n.º 238. 
(529) 


PARA VENDER 

Uni bonito cavalo 
e para selim. Na rita 
LES do Breyner n.º 49, 


(646 9 
Tenda T um bom predio 


Em Q :M quizer comprar a quina do 


Luzho, sita ma freguezia do Far 
no de Paiva, concelho de Sobeado, 
muito proximo da praia do Grstella na may 
gem esquevda do vio Donro, que se Gan 
põe de uma grande casa pobre gom gapello, 
ado lagar, Jujaso caido, paar de Teucha 
de espinho esse elle, lo Domo terras la- 
veedias € de mato com agua de rega é limn 
em todo o Lanpo do anno, sem partilhar 
com uinguem, e con mito abundançaos 
falle no Purto com Jacintho Pereira Volver- 
de Miranda Vasconcellos, em Miragaya, ue 
go de 8. Pedro n.º 7, e no Marco de Canas 
vezes, em S. João de Alpenduvnda, doliça 
do Tojal, com Antonio Justino Peixoto Mi- 
randa, Vasconcellos, que lhe «darão todos va 
esclarecimentos. 
Porto, 14 de fevereiro de 1863, 


PENDIRESB unit Cuisa sita no Tiguarito Mo 


V to da Carreira, frequegia de Lovdello do 
Ouro, com um PA furtadas, e 
agua dentro, com muitos bons commodos, 1.º 
5ba 60: quem a pretender falle no mesmo 
lugar conloão Dias Teixeira, 
(482) 


f UEM quizer comprar uma casa + 


na rum de Traz n.º8 207 o 210 
[net 206 22 


fallo na rua de Bellomonte, casar 


Gu 


IGUEL Augusto Murcira Vaz agradece 
por este meio a todas as pessoas que 
se aliguanam, assistir ao ccesponso de-sepul-| 
tura de sua filha menor, na parochia) igre- 
ju do Lordello do Ouro, em a nouto de 
19 do corrente, pelo que se confessa grato. 


(659) 


O Porvir das Familias! 2 
SOCIEDADE MUTUA DE GUROS DE SU- 
PERVIVENCIA CREADA EM 18 PARA 
FORMAR GADITAES, DOTES SO: 


“DAS E ÔNOMNIAS, QUE DE Nt 


E RESUL- 


TRO MODO PODEM DAR 
TADO. 


Director geral, o exc.”º senador D. Ramon 
Lopes de Tejada ; adjunto, o il. D. M. 
de Oribe; sub-dirertor e inspeecor em Po. 
tugal, Eduardo Moger, rua dos Inglez 


n.º 27:c 29. 


ES! A companhia cujos Hdlecêntes são per- 
to de 78:000, ou tem sido cerca de 7:800 
por anno, tem a vantagem de ser gerida por 
ma poderosa e mui acreditada sociedade ano- 
nyma, cujo capital é de 1:500 contos offe- 
recendo assim uma garantia superior e per- 
" manente aos sens associados. 

Até hoje tem sido o Provenir de las Fa- 
milias superior no resultado das liquidações a 
favor dos seus socios, a qualquer outra, tanto 
tendo sido a subscripção feita com perda do 
capital, em caso da morte do segurado, como 
sem ella. E portanto escusado citar os exem- 
los, on cansar o publico com exagerados pros- 
pectos, pora captar sua benevolencia ; e são 
prevenidos os snrs. delegados d'esta compa- 
nhia que se devem usar de meios licitos para o 
obter, apontando só pura os factos. 

Nas agencias fornecem-se prospectos gra- 
tuitos, e todas as explicações que se deseja- 
rem. Às liquidações annuaes foram 1 prova- 
das como prejudiciaes aos associados em ge- 
al, e pouco vantajosas para os que compu 
nham seu capital com tal condição. 

(296) 


FALLENCIA 
DE FRANCISCO ANTONIO FERNANDES 


os administradores da massa fallida de 
Francisco Antonio Fernandes annun- 
eiam a todos os credores que o snr. juiz 
commissario ordenou um dividendo de 9 e 
tres quartos por cento a todos os credores 
verificados, o qual se acha aberto desde já 
e se vealisará todas as segundas, quartas 
e sextas feiras, desde as 10 horas da ma- 
nha até ás 3da tarde, na rua de S. João. 
n.º 128, devendo os credores sollicitar o 
respectivo mandado de pagamento no car- 
tório do tribunal do Commercio, a cargo 
do escrivão Pacheco. 


FALLENCIA 
DEJAMES DAWSOX HARRIS & C.* 
os curadores fiscaes provisorios convidam 
todos os snrs. credores a comparecerem 


no tribunal do Commercio, pelas 12 horas 
dy dia 25 de fevereiro proximo, designado 


Jados, e que ninguem poderá ser procurador 
“de dous credores nem a procuração ser feita 
a credor do fallido. 
O sollicitador — C. F/ P. Felgueiras. 
(810) 


F FALLENCIA X 
DE JOSE ANTONIO DE MATTOSGUIMARÃES 


Snr. juiz commissario assignouo dia 

27 do corrente, pelas 12 horas, para 
continuar a sessão ds verificação de credi- 
tos e mais diligencias legaes, pelo queos 
curadores convidam tudos os snrs. credo- 
res a comparecerem no tribunal do Com- 
mercio munidos dos documentos legalmen- 
te selados. 

O sullicitador — C. [º. P. Felgueiras. 


(568) 
“P* 


LO juizo de direito da 1.º vara e car- 
torio do escrivão Evaristo Basto (inte- 
rino Soeiro) correm editos de, 30 dins a 
chamar toda e qualquer pessoa que se jul- 
gue com direito ao campo do Seixo é Bou- 
ca, hoje de lavradio, denominado de Guin- 
fas, arcematadas, a primeira por Joaquim 
José Ferceira Coelho e a segunda por João 
Francisco dos Santos, da freguezia de Cam-| 
panhã, sendo aquelas propriedades no lu-| 
gar de Contumil, da mesma feeguezia, por | 
execução que José Francisco Coelho, au- 
sente, representado por seu procurador , 
move contra a herança jacente do José Pe- 
reira de Araujo, cujo producto se acha 
consignado no deposito publico, para que 
dentro do dito praso, a contar de 9 do cor-, 
rente, o venham deduzir sobre 0 mesmo 
ao cartorio do referido escrivão, na run das 
Taipas n.º 129, com a pena de lançamen-! 
to e se julgarem livres é dasembargadas. 
(614) 


Arrematação 
Nº dia 25 de fevereiro proxi- 

mo, pelo meio dia, no tri- 
bunal da rua do Almada, d'esta 
dilnde, n.º 335, se tem de proceder á 
arrematação pela raiz da quinta denomi- 
nada de Arreigada, sita em Valença do Dou-, 
ro, julgado de S. João da Pesqueira, que 
so compõe “de casas, arinazem, lagares, 
vinhas, terra bravia, oliveiras é todas a- 
suas pertenças, dizima a Deus, lonvada 
na quantia de 20:1688800, e bem assim 
dos moveis existentes na mesma quinta, 
Jonvados na quantia de 6318200 réis, a 
cuja arrematação se procede por delibo- 
ração do conselho de família, no inven- 
turio por falecimento de D, Maria Cle- 
mentina Guerner Vianna, vinva de João 
José de Almeida Penha, e de que é es- 
crivão Almeida Basto. 

Como procurador, 
Joaquim Ferreira da Costa liuimarães. 


1 


“| un 


DI o dia 4.-de março, pelas 10 horas 
sita mn run do Almada n.º 335, se hu-de ' 
proceder 4 arvematação de nº» terreno em 
que está edificada a antiga fabrica do; sa- 
bão, e bem assim a mesma f.brica e seus 
utencilios, situada na rua de Santa Catha- 
rina n.º 258 e 260, com grande quintal, 
«agua de bica e mina, enjo terreno se com- 
jpõe de 3 prasos, o da frente com o do- 
mimo de 40 1, pensão de 68850 16is 

2 gullinhas de to Tu 08d; no centro dizi- 
Sh a Deus e ahi até .ão fundo do quin- 
dominio de 5— 1, LOgUOD réis de pen- 
sao-e 3 frangos e meio de conhecença, o 
qual tem de largo na frente, para a cua 
de Santa Catharina, 22 metros e 99 cen- 
tros ou 104 e meio palmos, é bem 
assim um quintal e casa com frente para 
a roa de Fernandes Thomaz, con os 0.5 
249 a 255, de um andar, de natureza de 
praso de vidas e livre nomeação, com a 
são annual de 43800 réis, dominio de 
— 4, conhecença um quarto de frango e 
Inetuosa uma galtinha ou 240 réis por ella, 
cuja propriedade dá servidão para a con- 
«ueção da agua para o quintal da dita fa- 
brica, isto voluntariamente e a requeri- 
mento de seus donos. 

E' escrivão o da praça Lima. 

Os titulos podem ver-se a toda e qual- 
ques hora na rua da Alegria n.º 129. 

Como procurador, 
Joaquim Verreivra da Costa (Guimarães 


(621) 


Samara municipal do concelho de Gaya 

faz pablo que se acha aberto concurso, 
por espaço de 60 dias, para provimento do 
emprego de cirurgião do partido no [.ºeireu- 
lo sanitário do concelho, enjo praso come- 
ça a correr desde o dia 21 do corrente mez. 
Os facultativos que pretenderem n dito em- 
iprego deverão comprovar com documentos 
as suas habilitações. 


(655) 


Camara municipal do concelho de Gaya 

faz publico que na casa da mesma, 
em Villa Nova de Gaya, se recebem, por 
espaço de 15 dias, em todos os não san- 
tificados, desde as 10 horas da manhã 
ás 3 da larde, as collectas, em divida 
«da contribuição municipal directa, appli- 
cada para sustentação dos expostos. Os con- 
tribuintes que a não pagarem no dito pr 
so serão executados adiministralivamente , 
| conforme a lei (056) 


. m 
Explicação 
FT ENDO-SE nºeste jornal “de ante-hontem 
um annuncio q se diz que a galera «Nova 
Fama», construida por mim, chegara ao 
[Rio de Janviro com a feliz viagem de 28 
dias; devo declarar que em vista de uma 
ca ta do capitão do mesmo navio escri- 
pta ao seu proprietario, se sabe que aquel- 
“Je navio gastara tão sómente de barra a 
pbarra 25 dias, mas que. tendo de esperar 
!'por ocessião de entrada, é por isso que 
Ierradamente se disse ter gasto 28 dias. 
| Porto, 29 de fevereiro de 1863. 
Manoel da Costa Bahia 
(658) 
ENDO de se mandar collocar de novo 
a eruz no cimo da torre dos Clerigos 
e fuzer-se Os mais reparos precisos, são por 
ste anmuncio convidadas todas as pessoas 
tique quizerem encarregar-se da dita obra 
a apresentarém as suas propostas na se- 
eretaria da irmandade Clerical até ao dia 
28 de março do corrente anno, á 
1580) 


J. B. G. OLIVEIRA 


22, Hanover Square, Londres 


B. G. Oliveira, o antigo de Golden 
* Square, até 1801, tendo tomado uma 
bella casa em Hanover Square n.º 22, lu- 


«Bar O mais central, agradavel, na melhor 


parte de Londres, de novo se recommnen- 
di aus seus amigos e mais vinjuntes que 
visitem esta capital. Na dita nova casa en- 
[contrarão, por preços moderados, aposen- 
tos Dem mobilados e Dow traclumento, com 
todas as commnudidades e attenções pro- 
prias de tal estabelecimento em sua posição. 

(546) 


Grande Motel Alliance 
” PRAÇA DO LORETO 
EM 
LISBOA 


ES” estabelecimento, o mais central do 
commercio, construido expressamente pa- 
ra hotel, e situado em um dos melhores locaes 
da capital, proximo dos theatros, reune em 
si todas as conmodidades para os snrs. via- 
jantes, magnificos salões, pequenas salas e 
quartos decentemente mobiludos com todo o 
confório. 

O sew proprietario, já vem conhecido, 
convida os cavalheiros, que visitarem a ca- 
pual, a honrarem este estabelecimento. 

Preço minimo de cada quarto, 9U07s. 
por pessoa. (4065) 


“EYPOGRAPHIA 


DE 
ANTONIO. AUGUSTO LEAL 
Rua da Fabrica n.º 10, defronte da Phi- 
larmonica 
Nº'STA typograpbia, recentemente mon- 
tada com tudo o que ha de mais mo- 
derno e bonito, se imprime toda À qua- 
lidade de obras scientificas ou litterarias, 
bem como joruaes, mappas, facturas, bi- 
lhetes de visita ou casamento, editaes, car> 
tis de enterro, etiquetas para garrafas de 
vinho ou licores, ditos para pharmacias, ete, 
ele, tanto a tinta preta como de cores, ou 
aouro ou prata, responsabilisando-se o 


proprieterio pela correcção das provas e 
nitidez da impressão. 


(319) Preços rasvúveis. — (561) 
r É e TM ece lesinstico da provincia do Min! 
Professora das linguas ingleza eU creo para espltas do slguma 


franceza 

Arara de regressar a esta cidade Miss 
Charlotte Young, bem conhecida aqui 

das principaes familias onde tem Ieccio- 
nado as sobreditas linguas, e voltando a 
exercer de novamente sun profissão, con- 
vida a tudas as pessoas que quizerem apro- 
veitar-so de sem prestino a fnzel-a pj 


cusa nobre desta cidade : quem precisar 
procure na Ferraria de Baixo n.º 136, 
que se dará o nome e residencia. 


APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 
ves, parnde fóra. 


(559) 


curar no largo da rua Chã n.º 138, 2,º 
andar, (287) 


Jo é Gomes Vienna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136, (3972). 


da manha, na praça das arrematações, | 


até | — 


À barca ANBLIA acha-se prom- 
pta a seguir viagem; 08 snrs. pas- 
sageiros queiram apresentar seus 
passaportes e realisar suas pas- 
sagens no escriptorio do caixa, 
rua de Bellomonte n.º 77. 


AVISO 


(649) 


guezes que mandam buscar luvas pe- 
los criados a sua casa de repararem den- 
tro da luva se tem à nome e a medalha, 
porque muitas vezes os criados pergun- 
tam em outra parte aonde é, e dizem que 
é lá (666) 


mesmo. 


sebasse uma drago- 
[E de oficial, perdida 
na noute de te feira de entrudo, des- 
de o Corpo da Guarda, indo pela rua do 
Lonreiro até á Porta de Carros, queira 
entregal=a na Sociedade C. Therpsichare ao 
sur. Than mw tao da Silva, de quem 
(664) 


a achar um cão da 
Terra Nova, preto, que 
dá pelo nome de TURCO e traz 
coleira com o appelido CORTE 
REAL, co entregar a traz da Sé 


n.º 9, receberá alvicaras. 
1667) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(3283) 


Muga-se desde o 1.º de março 

a nova casa n.º 1669 da rua de 

Santa Catharina, consta de um an- 

dar, escriptorio e quintal com agua 
de pogo 

O 8. Miguel em d 


Pad 
aluga-se uma ca 


no largo da iva Chã com os n.º 123 a 
131, com exceltentos commodos para fa- 
milia; armazens para cereses e para vi- 
nhos e lojas para, estabelecimento de peso: 
quem a pretender falle na rua de S. La- 
zaron.º 47. (624) 


RESPASSA-SE a confeitaria á entrada da 

rua de Santo Ildefonso n.º 1 e 3 

Quem a pretender falle na mesma. 
(23) 


M quizer comprar 3 
caixas de levar azeite, 
de 3 pipas cada uma, em 
bom uso, fslle com Calha- 
rina Marques Ferreira, na rua das Oli- 
veiras n.º 47 e 49. (625) 


paiscirios de. musica pelo ex-mestre 
de copella Joaquim José Lopes. São o 
mais resumidos e comprehensiveis, Lendo 


são e em bom papel. 

Vendem-se na livraria do snr. 
tho Antonio Pnto da Silva, ema do Al- 
mada n.º 134, na loja do sor. Alba, rua 
de Santo Arlonio n.º 119, na rua de 
Sul n.º 208, Preço 300 réis. 

(575) 


INSCRIPÇÕES | 
Na Feira de:S. Bento mn. 25 


mento € Coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac- 


ções dos bancos. ) 
(610) 


Xarope peitoral de 
James 


GALMISN VE authorisado pelo conselho 

de saude, premiado com a medalha de 
prata na Exposição Portuense, ensaiado e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 
faz grande uso delle como unico tracta= 
mento de bronchites e outras molestias tos- 
sicolosas. 

Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. de Araujo, praça de D. Pedro n.º! 
131 c 133. (442) 


Chá Hysson brazileiro 


R'+ de Beilomonte n.º 25, a 18000 réis 
por arratel, (25) 


Chá Hyssona 800 e 650 


Enxofre em bento. 

Flor de enxofre, 

Pelles de verniz da Russiv proprias para 
folles de carruagens ou Dotas de montar. 

Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde (133) 


Ro largo de S. Domingos, loja 
n.º 58 e 59 


ENDEMH-SE vinhos velhos pelos preços 


«seguintes: ” 

Garrafa ... 400 — Almude ... 128000 
Dita 300 — —» 98000 
Dita .M0— » 795200 

. Ud) 


" AGUARDENTE.- 
De Menzies, Bernard & Craig. 


A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
e previne todos.os snes. compradores 
de aguardente ingloza, que toma ordens 
e vende aguardente dos sobreditos fabri- 
cantes, per preços muito baixos e offere- 


co grandes vantugens a quem lhe confiar 
as suas ordens. (3568) 


TERRE BERARD faz saber aos seus fre- |; 


=| RUA DAS FLORES 


só quatro paginas de muito boa impres-, 


Jacin-| 


vendem-se inscripções de assenta | 


O 


EMPRESTIMO. DOS CAMIN HOS DE FERRO 
DA AUSTRIA NO ANNO DE 1858: 


REEMNBOLSAVEL COM PREMIOS EM DINHEIRO nt 
RELAÇÃO DOS PREMIOS NAS TRES TIRAGENS SEGUINTES DO ANNO DE 1863 


Tiragem do 1.º de abril de 1863. | 
1 premio de florins 


Tiragem do 1.º de julho de 1863 | Tiragem do/L.ide ontubro de 1863 
290:000 


0:000 


1 premio de Aorins... 
40:000 


1 premio de forin 
1 


5:000 
2:500 
1:500 
1:000 
400 
140» 


1900 Premios que fazem f | 1700 premios que fazem fl 580:600 | 1900]premios que fazem A: 


O florim de Austria vale aproximadamente 450 4 

As tiragens terão lugar em Vienna, sub a vigilancia do governo, cem presença 
do publico. O resultado será publicado portistas ofjiciaes, as quaes serão directamente 
enviadas por nós aos accionistas no tim de cada tiragem. O pagamento dos premios será 
effeetuado na caixa da sociedade “do eredito movel da Austria ; os abaixo assignados en- 
carregam-se do mais prompto pagamento, remettendo aos interessados com a maior bre- 
vidade os lucros grandes ou pequenos que obtiverem 


PREÇO DAS ACÇÕ 
Para tiragem do 1.º de abril de 1863 


Para as tres tiragens mencionadas 


48000 | 


1 custa réis 7 1 custa réis. 125000 
4 custam » o E] 4 custam » 454000 
ERES 5000] 8 » o 885000 
rf - GOSU00JIT O» a . 1705000 


Os pagamentos podem ser effectuados por uma ordem sobre qualquer praça de 
commercio ou pela ordem dos abaixo assignados. 

As pessoas que pretenderem acções ou igualmente prospectos podem dirigir-se a F. 
E. Fuld & C.2, banqueiros em Prancfort sur le Mein. - 

N. B. Os.snrs. subscriptores que desejarem ponpar o porte das cartas podem di- 
rigir-se em Lisboa ao escriptorio de Eduardo Ayalla dos Prazeres, 76, rua Augusta, 
aonde tambem encontrarão os prospectos. (552) 


Examens dorumen tas das enlebridades medicaes 


E. DEROCQUE pr G' 


ja impérial 

iedocina que o reconheceu bem superior aos mais outros 

vleor Conhecido” ate +oje-por isso tok adoptado e prescrito 
por todos os afamados medicos de Paris. 


Deposito geral, Miguel José de Souza Werreira — Porto. 


(396) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS E E 5 


JUNTO À [GREJA A DA MISERICORDIA 


ponto 
PLANO 


| LOTERIA DE LISBOA 


| GUIA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 25 DE FEVEREIRO DO CORRENTE ANNO DE 1863, 


CONSTANDO DOS SEGUINTES. PREMIOS, “A SABER : 
1 premio de. 3:0093099 “ PREÇOS 
a es 1:0095069' 
1», 5995000] = 
1 » 39095000 
| Dot 2905099 Bilhetes inteiros. . 5$200 
14º» Túvidos, ; Meios bilhetes 28600 
DO ud, 403909: 14310 
60 » 14 Soo 0 “650 
1:900 > sjogo litros pos 
Gratis 8500 
2:000 premios em 6:000 bilhetes. Ditas. 4250 


| Os 6:000 Dilhetes serão divididos em tres series, a saber: — a primeira de n.º 
[4.2 2:000 impressa em côr preta; a segunda de n.º 2.001 a 4:000 em côr verde; e 
a terceira de 4:001 a 6.000 em côr roxa. 

Os premios acima indicados recahirão em uma das referidas series. 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sur antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo salisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que the sejam [vitas das províncias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remete 
as listas dos premios 
Igualmente previne seus freguezes de que no dia da extracção só venderá bi- 

lhetes e suas fracções até ás 11 horas da manhã, porque d'esta hora até ao meio dia 
deve vebeber a parte telegraphica aununceanio-lhe a côr sobre que recair a seriepre- 
miada. (562) 


Venda de agua Londres 
Qui: quizer comprar uma ou duas penas 
de excellante agua que se acha enca- 
nada até so Isrgo de Santo Eloy, póde di- 
rigir=se 4 voa da Torrinha n.º 117 


O vapor inglez — 
MSON, — enpitão 
psun, deve" sahir 


(645) 
“6Ly) “apopiqonb 
DOM vjal msipqosuodsou as o *sosno so sop 
-07 on op smjneDq sou “opoapuy eus op no 


-noq pomnligz( ou A E | 


op obaD| O ISIETINA 


JeIGues op seg | 


o din 24 do corrente. 
Roga-se nos snrs. carregueores queiram, man- 
dar seus vinhos para borido. 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes nº 87. 
(6; 


32) 


Liverpool 


O vapor ingles— 
JASTILIAN —, ea- 

William London, 
á até o dia 21 do 


ARBUNCIOS MARITIMOS | 
Real Companhia União Mercantil | 


Carreira de Africa 


| quem ee deve dirigir quem quizer carregar ou” ir 
! de passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
“vma dos Inglezes n.º É%, 1.º andar 


rr os portos da. 1525) 


Londres 


“O vapor inglez — 
IBERIA, — comman* 
dante Roberto Kava- 
nangh, e; até no 
dia 6 do proximo mez 
de março. 
ra vinho 25 «hil- 


- briz, Loanda, Benguel- 
la e Mossamedes. 
O vapor — D. 

'TONIA — sahirá de Lisbon no dia 28 de f 
reiro, 
Cnes do Soikré n.º 11. 

Agencia no Porto rua de S, Francisco n.º 5. 
[5401 | 


Dublin & Glasgow 


O vapor mglez — DE 
| BRUS, — cnpitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
aqui até quarta-feira 
para sahir com imuita 
brevidade. 

Quem quizer carregar dirija-se no consigna- 
tario Carlos Coverley, rua dos Inglezes nº 87, 
1.º andar 605, 


Para enrga e pússageiros, para o que tem ex- 
cellentes commnodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Peuerheerd Junior & Co ou com A. Miller & Ca, 
run dos Inglezes n.º 73, 1º andar. 


r62m 


Rio de Janeiro 


A veleira barea — NOVO TEN- 
TADOR, — de 1, elnsse, sahirá com 
muita brevidade por ter parte do 
seu carregamento prompto. 
ara o resto da enrga e passageiros, para os 
quaes tem excelentes commodos e para os de prôn 
beliches; tracta-se com o caixa Felix Pereira Bar- 
hosn Braga, rua das Flores n.º 99 e 101, ou com 
Eduardo da Costa uia Leite, vua de 28, João, 
84) | Noyo nº 4& (678) | 


Hamburgo 


Sahe com brevidade o navio russo — 
ALEXANDER NEWSKY —, capitão 
D, Lebedew. 
Consignatarios D.ch Mathias Fener- 
heerd Junior & C (1 


ad A NR 


rima 


E 


bp 
O | a hi 


impreterivelmente até | P 


Bristol & Gioster 
“PRIMEIRO NAVIO. DO ANNO 


A costuma ingloza — ALARM, — ca- 
. pitho John Phelp, “espera-se tudos 08 
ins para subir em tempo ensonvel, 


Quem à neles quizer carregar dirija-se 
a A. mitller & «*, tua dos Inglezes n.º 
73 


Bristol & Glocester 


A escuna ingleza — WILLIAM 
WARD —, capitio David Jones, 
espern-se aqui todos os dias para sa- 
hir com brevidade. 


Londres 


O brigue inslez — LANCET —, 
capitão John Worsley, she até o 
dia 25 de fevereiro. 

(520) 


Londres 
O brigue inglez — JOHN & ALICE 
BROWN — pitão J. B. Cole, anhe 
na primeira semana demarço. 
(521) 


Leith 


A escuna inglezi — FLYENG FISH, 
— enpitão dolim Jemunet, sabe com 
muita brevidade: | 
Os snrs. enrregadores terão a bon- 

dade de mandar 'os seus vinhos para madi, 
22)- 


Copenhagen & Sto- 
ckholmo 


O brixne sueco — JOHNNY —, capi- 
tão F-Enlert, sahe com muita bre- 


vidade. 
(524) 


* Consignatario Carlos Coverleyros “ 
Nova dos Inglezes n.º R7,0n na praça. 


Hamburgo e Bremen 


A escuna — MARGARETHE, — 
enpitão O. A. Klviiy Gam, a aahir 
até o dia 25 do corrente. 
Consignatarios Francisco da Sil- 
va Marques & C4, run dos Inglezes nº 15., 


J (629) 
Gibraltar 


O palinbote — PRINCIPIO — ta- 
de enhir impreterivelmento para aquel- 
lo porto até no fim do corrente mex 
a de fevereiro. 
n» mesmo quizer carregar dirijnse a 
Francisco dos Santos, Cina do Muro. 

(654) 


(527). 


ê R 
Rio de Janeiro 
A barca — AMELIA — acha-se 
prompta a seguir vingem; megn-se, 
portanto, aos snrs pnssageiros apre- 
sentem seus passaportes e realisem 
suas passagens, no escriptorio do enixa Manoel 
Gualberto Sonres, rua de Bellomonte n.º 77. 
(3706) | 
3; 3 
Rio de Janeiro 
A barea— PELIX—, de 1.º classe; 
sahirá com muita brevidade: pari” o 
resto du carga e passageiros, para os 
quaes tem excelentes commodos e be- 
liches para os de prôa, tracta-se com Felix Pereira 
Barboza Braga, ruá das Flores n.* 99 e 101. 
; (8947) 
Rio de Janeiro 
Está carregada e prompta s sahir 
no dia 25 do corrente a barea — 
SANTA CLARA. 
Ainda recebe carga minds e pas-- 
sageir a-se com Sonres, Irinãos, rua do Al- 
mada-nº 16: 13998) 


et 
A barca FORMOSA, enpitão Jon- 
, quim Francisco Pinheiro, sahirá com 
Para carga e passagêiros t 
com Manoel José Monteiro Braga, rua ds 
Rio de Janeiro 
Obrigue — GUILHERME, — capi 
RE rente fevereiro. 
Ainda recebe alguma enrga e pas- 
(8669) 
- 

Rio Grande do Sul 
Sahe com mnita brevidade a nova 
barca — MINERVA. 
sngeiros. Por isso quem na mesma 

quizer ir de passagem, para o que tem excellen- 
nardo Jusé Machado, largo da Cordonrin n.º 50. 
á (207) 
Bahia 

ter parto do enrregumento prompto, 
o pulhabote portuguez — DORVAL, 

o Manvel Maria da Conceição. 
Pura o resto da carga e passageiros tracta- 
teia ne 19.7 (271) 
Pernambuco 


a de Janeiro 
muita brevidade, 
veiras nº 46. 
Soutinho, subir nodia 25 do cor- 
sageiros: tracta-se na rua do Almada n.º 298, 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
Não recebo carga: sómente pas- 
tes commoilos é bum tractamento, dirija-se a Ber- 
Vai sahir com toda a brevidade, por 
— forrado de cobre e de que é ca- 
se com Jonquim Inurenço Alves, run da Rebo- 
Asn 


cum breves dias a veleita baren 
MPA'PHIA —, Quem nn mesma 
quizer entregar ou ir do passagem diri- 

1:50 à Manoel, Gualherto Sonres, rua 
de Bellomonté n.º 77. 


3) 


Pernambuco 
Obrigue— ESPERANÇA —trans- 
feriu a sun saida parno fim do cor- 
É rente mez, 


Recebe carga e passageiros: tra- 


24) 


eta-se com Soares, Irmãos, run do Almada "aaa 


ESPECTACULOS 


S. JO. 


reza Iyrien 
réeita do ara do 5º meg — À opera ses 
mi-sória em 4 actos— A MARTHA — O torço. 
todo — CRISPIM E A COMADRE — As 76 
mein horas, 


a reiro 
“T, BAQU mal. — 7º ró- 
eta do * meg O drnma sacro 


ARTE 
MATÚRGO (eulgo) 
sin a toda a força pel 


E VINGANÇA. — À's 7 0 meir 


L ou o'PAU- 
O. — A poe- 
bel — DELYRIO 


Roi ] 


'T, BAQUET, — Em consequencia do/não ter 
chegado o vestuario mano fizer em - Lisbon part 
a tragedin biblica a — JUDITH, — fica transferi- 
do o beneficio da actriz D. Emilia para segunda- 
feira 23 do corrente, 


Resnonsanel M. 8. Carqueja 
“TVP DO COMMEÉRCIO DO PORTO 


MR 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


o 


